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A reunião ministerial da
CONCP realiza-se no próximo
mês em Luanda, segundo revela
o comunicado conjunto da visita
do camarada Agostinho Neto,
Presidente do MPLA e da Repú-
blica Popular de Angola, a Cabo
Verde, assinado no sábado de
manhã, na Praia.

O mesmo documento dá con-
ta das decisóes tomadas conjun-
tamente de estreitar os laços de
cooperação a todos os níveis en-
tre os dois países e conjugar os
esforços dos dois Partidos e Go-
vernos com vista à adopção de
medidas que conduzam à paz e

ao progresso nos dois países e

no Continente Africano.
Revela ainda, que o camarada

,Aristides Pereira, Secretário-
-Geral do PAIGC e Presidente da
República de Cabo Verde, visi-
tará oficialmente Angola, a con-
vite do Presidente Agostinho
Neto.

O comunicado con junto foi
lido pelo camarada Corsino To-
lentino, secretário de Estado dos
Negócios Estrangeiros de Cabo
Verde e assinado pelos Presiden-
tes Aristides Pereira e Agostinho
Neto.

Poucos minutos após esta ce-
rimónia, a delegação angolana
tomou a direcção do aeroporto
da Praia, para apanhar o avião
especial gue, escalando Conakry
e ,Acra, a conduziria a S. Tomé
e Príncipe outra das ex-colónias
portuguesas que estará presente

na reunião da CONCP, a pri-
meira a realizar-se após a inde-
pendência total dos seus países
membros.

Pela sua importância, trans-
crevemos na íntegra o comuni-
cado conjunto da visita de Agos-
tinho Neto e da sua delegação a

Cabo Verde:

<<Hó vostos possibilidodes de
cooþeraçõo com o Brosil na me-
dìdo em gue estomos ligodos por
ofinidodes culturois e hó oindo
um foctor muito imþortante que
é o línguo comum que herdámos
do ontiga þotêncío coloniolt>, de-

coMUNTCADO CONJUNTO

<A convite do camarada Aris-
tides Pereira, Presidente da Re-

pública de Cabo Verde e Secre-

tário-Geral do PAIGC, visitou
nos dias 18 a 20 de Março de

1976 a República de Cabo Verde
o camarada Agostinho Neto,
Presidente do MPLA e da Repú-
blica Popular de Angola, que se

fazia acompanhar por uma de-
legação composta por membros
do Comité Central do MPLA, do
seu Bureau Político e do Estado-
-Maior das FAPLA.

(Contr,nua na Pág.. 3)

clarou à nossa reportagem o ca-
marada José Araújo, membro do
CEL do Partido e Comissário
Sem Pasta, à sua partida para o
Brasil, à frente de uma impor-
tante delegação governamental
da Guiné-Bissau, que vai esta-
belecer os primeiros contactos
com o Governo brasileiro e es-
tudar as possibilidades de uma
futura cooperação entre os dois
países.

A referida delegação deixou
a nossa 

-capital no princípio da
manhã do passado sábado, via
Dakar, e permanecerá naquele
país cerca de uma semana, dela
fazendo parte, além do camara-
da José Araújo, os camaradas Fi-
délis Cabral de Almada, do CSL
e Comissário da Justiça, Avito da
Silva, Secretário-Geral do Co-
missariado de Estado da Agricul-
tura e Pecuária, Amélia Araújo,
da Presidência da República, e
Lilica Boal, Directora do lnsti-
tuto de Amizade.

O camarada José Araújo re-
feriu-se ao dese jo manifestado
pelas autoridades brasileiras de
estabelecer e desenvolver rela-
çóes de cooperação com o nosso
Estado por aquele Governo,
ainda antes do seu reconheci-
mento por Portugal. Falando
das vantagens de futuras rela-

(G*rdlnn no ìóg.' 8)

fl BRASIL ESTÁ IT{TERESSADO

EM GÍ¡(IPERAR Cf)M fl IIOSS(I PAiS

Realizou-se no mês de Fevereiro a primeira prova periódica
do actual ano lectivo, no qual novos métodos de ensino, visando

a construção de um homem novo, estão a ser pela primeira vez
postos em prática no nosso país. lnúmeras dificuldades obstaram
a que as coisas corressem pelo melhor nos estabelecimentos de
ensino, mas, mesmo assim, os resultados da primeira prova foram
satisfatórios, e tanto alunos como professores mostraram ser capa-
zes de se adaptar ao novo sistema de ensino. É, pelo menos, o que
nos diz o director do Liceu Kwame N'Krumaho na entrev¡sta que
nos concedeu, e que publicamos nas páginas centrais.

TCGO-BENIN
Por iniciativa do Presidente ,Ahmed Sekou Touré, da República

da Guiné, os dirigentes do Togo e do Benin reconciliaram-se, depois
de um encontro em Conakry.

O tenente-coronel Mathieu Kerekouo do Benino e o general

Eyadema, do Togo, reuniram-se com o Presidente Sekou Touré na

capital guineenseo tendo declarado no final que seria como amigos

e vizinhos que resolveriam os seus problemas, sublinhando a ami-
zade fraternal que sempre existiu entre os povos togolês e benin.

Os Presidentes Kerekou e Eyadema acusaram os imperialistas
de fomentarem a discórdia entre os dois países e de utilizarem o

conflito para fins inconfessáveis. (Ver pág: 7).

ANGCLA
O Bureau Político do M.P.L.A. deu a resposta adequada às

<exigêncios> dos racistas de Pretóriao que pretendiam <gorontiosl

para se retirarem do território angolano.

Os dirigentes angolanos, num comunicado tornado público em

Luanda, acentuaram que os racistas devem ret¡rar-se totalménte
de Angolao sem quaisquer condições, porque senão terão-a
guerra. Acrescenta o documento do M.P.L.A. que o aProveitamento

hidroeléctrico do Cunene se situa em território angolano, na fron-
teira com a Namíbiao que é um território que não pertence sequer

à África do Sul. (VER PÃG." 8).

MORREU MAFORY BT}IGOURA .

o¡ñtGÈilTE DAS tvlt¡LnenEs DA GUINÉ

DAKAR <AFP) - Morreu ontem num hospitol do
Roménio, onde se encontrovo em lrotomento, Mofory
Bongouro, minisiro guineense dos Assuntos Sociois e
Presidenie do Uniõo dos Mulheres do Guiné, onun-
ciou o Rdd'io-Conokry, coptodo em Dokor.

A notício do suo morte foi onunciqdo por Sekou
Touré, Presi"lenie do Repúblico, numo mensogem oo
povo do Gulné. O chefe de esiodo guineense prestou
umo coloroso homenqgem ò defunto, que ero (umo
dos militontes de primeiro plqno do Portido Democrd-
tico do Guiné e que conlogrou trinto onos dq suo
vidq o,o Pqrtido guineens-*>.

Os dios de oniem e de hoie forom decretodbs
dios de luto nocionol. As bondeiros forom colocodos
q meio-hoste, ontecedendb os funerois nocionois, que
serõo orgonizodos o 26 de Morço, em Conokry.

O corpo de Mofory Bongoura repousoró no mou-
soléu nocionol.

¡

PRIMEIRO-MINISTRO DA R.A.S.D.
AGRADECE À OUINÉ.BISSAU

O camarada Luiz Cabral,

PresiEente do Conselho de

Estado da República da Gui-
né-Bissau, recebeu do Pri-
meiro-Ministro do Governo
da República Árabe Saharia-
na Democrática, Mohamed
Lamine Ahmede, um telegra-
ma cujo teor é o seguinte:

<<Queira aceitor os soudo-

ções de um Þovo decidido a
lutor oté à libertoção totol
do nosso continente. Enì,quon-

to o nosso þovo celebrdvo na
olegrio e no luto o suo in-
deþendêncio, recebemos o
notício do vosso posìçõo co-
rojoso e de vonguordo. Esto
posição comoveu profundo-
mente o coroçõo de todos os
sohorionos e fìcorá no histó-
rio como uma honra Poro o

þovo do Guiné-8issou. A Re-
público Árabe Soharìono De-
mocrótico f oró tudo þora
contribuir eficozmente no
Iuto onti-imperiolísta. Em
nome do povo sohoriono e

do suo vonguarda revolucío-
nória, o Frente POLISARIO,
exprimindo otrovés de V.

Ex.u oo Þovo e oo Governo
da Rep(tblico do Guiné-Bis-
sou os nossos sehtirnentos
profundos do grotidão pelo
reconhecîmento imedioto dq
Repúblico Árobe Sohoriano
Democrático que coroo uma
série de posições justos em
fovor do nosso couso e dos

de outros Þovos em luto, os-
segurorl1os que estoremos
semÞre oo vosso lodo poro
o triunfo do liberdode poro
os povos do África>.



O PAIS

Cooperação

sindical

com a República

da Guiné

Com o objectivo de estu-

dar, juntamente com a

UNTG, as possibilidades de

desenvolvi mento das relaçöes

sindicais entre a Guiné-Bis-

sau e a República da Guiné,

esteve no nosso país,, de onde

regressou ontem a conakry,
o camarada Aladje Abdulai
Baldé, tesoureiro-geral do

Comité Nacional da Confe-
deração dos Trabalhadores

da Guiné.

Este camarada, além de

aPresentar um convite à

UNTG para visitar a Repú-

blica da Guiné, no âmbito
do desenvolvimento das nos-

sas relaçóes sindicais, visitou
vários pontos da nossa capital

e algumas cidades do inte-
rior.

Antes da sua partida, foi
recebido pelo camarada Pre-

sidente Luiz Cabral, a quem

apresentou cumprimentos de

despedida.

Gomeçaram
do pr¡meiro

as aulas
ano do

n0cturnas
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Tendo sido vencidas as difi-
culdades que impediam o fun-
cionamento do I.o Ano do Curso
Geral ( Curso Noctulno) tive-
ram início ontem as aulas do l.o

ano dc Curso Geral (nocturno).
Dado o excedente de candida-

tos em relação ao número de

lugares de que podemos dispôr,
houve necessidade de se proce-
der a uma selecção entre os can-
didatos inscritos.

Para se fazer essa selecção.,

houve que atender aos critérios
superiormente estabelecidos dan-
do-se prioridade aos alunos que
no ano anterior estiveram ma-
triculados nos estabelecimentos
do ensino secundário, aos com-
batentes da liberdade e aos can-
didatos de menor idade e de me-
lhor aproveitamento escolar.

Aos candidatos que não con-
seguiram lugar para a frequên-
cia das aulas durante este ano
lectivo apelamos para a sua com-
preensão face a esta situação,
dado que todos nós estamos
conscientes das dificuldades com
que nos defrontamos neste sec-

tor da vida nacional. Continua-
remos a dedicar os nossos me-
lhores esforços ao melhoramento
do nosso ensino de adultos ,dado
que estamos conscientes de que
com a superação e a melhoria
dos conhecimentos dos nossos

trabalhadores irernos dar passos
importantes no sentido do pro-
grcsso do nosso povo.

Aos candidatos admitidos à

frequência do l.o ano do Curso
Geral apelamos para maior de-
dicação e esforço para que haja

um máximo aproveitamento do

esforço que o nosso Estado vem

desenvolvendo neste camPo.

Vamos trabalhar para que no

futuro o ensino de adultos seja

cada vez mais para os que que-

rem realmente superar-se e ca-

da vez menos para aqueles que

sê lnscrevem e nunca aParecem
nas aulas ou desistem logo à pri-
meira dificuldade.

AVISO AOS ATUNOS
DO 1.. ANO
DO CURSO.GERAL

Avisam-se os alunos que cons-
tam das listas das turmas do l.o
,Ano do Curso Geral (Curso
Nocturno), de que devem regu-
larizar a sua situação até ao dia
27 do corrente mês. Os alunos
que até.esta data o não fizerem
serão substituídos por outros
candidatos interessados.

Critérios de se ecÇao

RESPOI\DE O POVO
Que pensq dqs chuvqs em Morço?

BCLSAS DE ESTUDO

Do Comissoriodo de Educoção
Nocionot e Culturo ,recebernos
o seguinte comunicodo, sobre os

normos o gue devem obedecer
os pedidos de bolsos de estudo

Þaro o estrongeiro.'
Atendendo ao facto de que o

Ano I da Organização também
exige uma planificação adequada
na formação de quaäros de
acordo com as exigências e a

realidade concreta do país, e,

considerando a grande afluência
de pedidos verificada no ano
passado, em relação ao número
de bolsas concedidas ao nosso
Governo por países amigos, e

ainda, baseando-se na experiên-
cia vivida quando da inscrição
e da apreciação dos candidatos,
a cornissão de bolsaì de estudo
reunida numa das salas do Co-
missariado da Educação em
2/2/76, adoptou um certo nú-
mero de critérios tendentes a
facilitar a selecção dos candida-
tos.

ESSES CR'TËR'OS SÂO

A - Só poderá concorrer o
candidato de nacionalidade Gui-
neense ou Caboverdiana, e, que
tenha pelo menos um ano de
permanência na República da
Guiné-Bissau ou na de Cabo
Verde.

B - Como limite de idade, es-
tabeleceu-se a idode móximo 30
onos.

Observoção: Este limite será
tomado em consideração desde
que o País escolhido não ponha
objecçóes.

C - Entrega do dossier com-
pleto com todos os documentos,
fotografias inclusivé, dentro do
prazo estabelecido.

- O referido dossier seró
constituîdo pelos seguintes do-
cumentosi

I - Certidão de habilitações
I iterárias;

2 - Certif icado de robustez
física e um impresso que se deve
adquirir no Departamento de
Bolsas para ser devidamente
preenchido pelo médico;

3 - Certificado de estado ci-
vil com assinatura reconhecida;

4 - 6 fotografias;
5 - Certif icado de rendimento

do agregado familiar;
6 - Certidão de idade;

7 - lmpresso de pedido da
bolsa devidamente preenchido,
em duplicado, e autenticado

HOIE- rCENlßALr - Ruo Vitorino
Costo, telefone 2153.

AMANHÃ - rHlGlENEr - Ruo An-
tónio N'Bano, telefone 2520.

Choveu em vários pontos
do País, na tarde da passada
quinta-feira e madrugada de
sexta. A pluviosidade atingiu
um milímetro em Bissau e

cinco milímetros (o valor
máximo) em Cacheu.

Esta chuva inesperada, por
inabitual neste período do
ano, causou espanto entre as

Pessoas. No entanto, ao con-
trário do gue pretendem fa-
zer crer certas (teorias> su-
persticiosas, a chuva é um fe-
nómeno natural, em qual-
quer parte do mundo e em
qualquer período do ano.
Tudo no mundo se encontra
em mutação incluindo as es-
taçöes do ano, que não têm
que respeitar necessariamen-
te o calendário.

Como recebeu a popula-
ção estas .primeiras chuvas?
Que consequências poderão
ter, designadamente na agri-
cultura? Eis o que procurá-
mos saber, neste breve in-
quérito de hoje.

ALEXANDRA L. CORREIA

(Estudante)

<tAs chuvas em Março creio
que constituem um bom si-
nali um sinal de avanço no

que diz respeito à nossa agri-
cultura, que irá conduzir ao
nosso progresso económico.
Se continuar chovendo muì-
to, acho que poderemos re-
cuperar toda a escassez de
produtos agrícolas que tem
vindo a verificar-se durante
os anos de guerra e a nossa
produção, nestes primeiros
dois anos da nossa indepen-
dência, poderá ser, talvez
muito maior do que nos

anos anteriores. Teoricamen-
te, não tem nenhum interes-
se. Devemos, pois, empregar
as nossas ideias na prática.
Como dizia Lenine, <não há

teoria sem a prática revolu-
cionária e vice-versan. Neste
caso, digo que não pode ha-
ver nenhum progresso eco-
nómico no nosso país, sem a

prática agrícola>.

BOMBA CA

(De.sempregodo)

<Não há dúvida que a chu-
va da semana passada susci-
tou admiração. Foi uma sur-
presa, pois nunca vi chover
em Março. Há pessoas que
pensaram ser, talvez, a aPro-
ximação da morte de uma
(pessoa grande>. Outros dis-

seram que a visita do cama-
rada Agostinho Neto trouxe
muita sorte Para a nossa ter-
ra e por isso, deu sinal de

chuva. A meu ver, acho que
<não é mais do que um pre-
núncio de muita chuva que
vai cair este ano. Seria bom,
porque todos nós sabemos
quanta importância tem a

chuva na nossa agricultura>.

ANTóN'O D. DA COSÏA

(Trobolhodor do função Pú-
blico)

<Antigamentq, costumava
chover a part¡r dos dias 15 e
l6 de Maio. Mas, ultimamen-
te, com a mudança de tem-
po, a chuva Passou a atrasar,
a pouco e pouco, até se che-
gar a anos em que todo o mês

dè Junho não conheceu nem
um pingo. Este ano, estou
certo que começará cedo e

com rnais abqndância. Basta
lembrarmos a chuva da se-
mana passada e, por outro
lado, a maneira como tem
soprado o vento estes dias,
para termos mais ou menos
uma ideia do que serão, este
ano, as chuvas. É possível que
chova para além dos seis
meses normaisll.
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CABC VERDE

Terminou a vi¡ita de Agostinho Neto

Estreltar os

a todos os n
laços de cotlBeração

7l

¡ve¡s
(Continuøçõ,o fu 1.' p6ginø)

Durante a sua. estadia na Re-
pública irmã de Cabo Verde, o
Presidente,Agostinho Neto e a

dclegação que o acompanhava,
reuniram-se com o Presidente
Aristides Pereira e com resPon-
sáveis do PAIGC e do Governo
daquela República irmã, Para
analisar os problemas que afec-
tarn os dois países.

Após as análises, as duas de-
legações decidiram:

a) - Estreitar os iaços de coo-
peração a todos os níveis entre
os dois países;

b ) - Participar na reunião
nrirristerial da CONCP, a reali-
zar no mês de Abril em Luanda;

c) - Conjugar os esforços dos
dois Partidos e Governos, com
vista à adopcão de medidas que
conduzam à paz e ao progresso
nos dois países e no Continente
/.fricano, e que possam, assim,
garantir a materialização dos

progranras do PAIGC e do
MPLA.

A delegação da República ir-
nrã de Cabo Verde repudiou vi-
vamente a agressão contra a

República Popular de Angola,
por forÇas do Exército regular da

racista África do Sul.

As duas delegações condena-
rarn com energia, os regimes de

Pretória e de Salisbúria. que, na

Áf rica Austral continuam a man-
ter diversas formas de <apar-
theid>, que põem em perigo a

paz e a segurança nessa região.

,Analisando a situação em Mo-
cambique, vítima de uma agres-
são das forças racistas da Rodé-
sia, as duas delegações condena-
ram energicamente o regime de

lan Smith e exprimiram a sua

solidariedade incondicional à

Frente de Libertação de Moçam-
bique (FRELIMO) e ao Governo
daquele país, para a construção
de unr Moçambique livre e prós-

Pero.
Concluiram finalmente que a

luta dos povos de Cabo Verde e

de Angola, conduzidas pelas suas

vanguardas revolucionárias, o
PAIGC e o MPLA, se insere no
contexto Universal, de combate
à dominação e exploração imPe-
rialistas, sendo portanto, de uma
importância fundamental Para a

consolidação da independência
dos dois países, o desenvolvimen-
to activo dos laços de solidarie-
dade militante forjado na luta
contra o inimigo comum.

Posto isto, o camarada Presi-
dente Agostinho Neto, em nome
do povo angolano, do Comité
Central do MPLA, do Governo
cla República Popular de Angola
e em seu nome Pessoal, convi-
dou o camarada Presidente Aris-
tides Pereira a efectuar uma vi-
sit¡ oficial à República PoPular

de Angola.
Este convite foi aceite e a data

será afixada ulteriormente, Pela
via diplomática.

Feito na Praia aos 20 dias do
rnês de Março de 19761.

AGOST/NHO NETO
NUM COMiCIO NA PRAIA

Conforme noticiámos na nos-
sa edição anterior, a poPulação
de Cabo Verde recebeu entusias-
ticamente o camarada Presidente
Agostinho Neto e a sua delega-

ção, por onde quer que esta
passor.r. O mais signif icativo con-
tacto do camarada Agostinho
Neto com as massas poPulares
caboverdianas terá ocorrido no
dia da sua chegada, no comício
realizado na Praia. Transcreve-
mos em seguida a intervenção do
camarada Agostinho Neto du-
rante esse encontro com a Po-
pu lação:

Estou bastante emocionado
por me encontrar mais uma- vez
na cidade da Praia. Aqui Passei
alguns meses. Não como Presi-
dente da República, mas como

Þrisioneiro. Durante esse temPo
de detenção que passei aqui' fiz
muitos amigos. Muitos dos ca-

maradas de Cabo Verde, que tal-
vez estejam aqui Presentes, tive-
ram a oportunidade de conviver
comigo e de conhecer, naqueles

anos de 1960 e ì961, os senti-
mentos patrióticos e nacionalis-
tas que comandaram os nossos

actos, os actos de todos aqueles
que realmente desejam a indc'-

pendência e a liberdade do Povo
de África.

Hoje estamos aqui em liberda-
de; eu não me lembro onde era

a PIDE/DGS, mas Parece que

era perto daqui. Muitos camara-
das passaram por lá como eu, e

agora estamos livres. Estamos
neste momento numa nova fase.

Estamos aqui com a delegação
da República Popular de Ango-
la, uma delegação do MPLA Para
visitar o Cabo Verde.

Eu quero, camaradas, agrade-
cer, em primeiro lugar ao cama-

rada Presidente Aristides Pereira,

à Direcção do PAIGC, ao Gover-
no de Cabo Verde, às organiza-

ções de massas, às Forças Arma-
daso a todo o Povo de San-

tiago, particularmente à PoPu-
lação da Praia, por esta recePção
calorosa, tão entusiástica, que

nos comove. Quero agradecer-

-lhes muito sinceramente, em no-
me do nosso povo, em nome do

Comité Central do MPL.A e enr

nome da delegação que aqui está

presente. Muito obrigado, cama-
radas.

Camaradas ,eu sei, nós todos
sabemos, que esse entusiasmo,
que este calor, que nós manifes-
támos, neste momento, quando
nos reencontramos dePois da vi-
tória sobre o colonialismo Por-
tuguês, sobre o imPerialismo, so-

bre o racismo, não podem ser

ignoradas por quem quer que

seja. Nós estamos numa fase em

que podemos dizer aos colonia-
listas portugueses: já não Podem
e nem poderão nunca mais voltar

a dominar as nossas terras. Nós
estamos numa fase em que os
racistas sul-africanos não pode-
rão dominar a África Austral.
l{este momento, os povos de

África estão dispostos a comba-
ter contra o irnperialismo, Para
manter as sues independências,
pãra manter a sua liberdade.

COMBATER
PARA A LIBERDADE

E creio que o ncsso entuslas-
mo é tão grande neste momento
que seria impossível que ele não
fosse escutado para lá do mar,
q.ue ele não fosse escutado nou-
tros continentes, em que os im-
perialistas não tenham em conta
o espírito revolucionário do Po-
vo de Cabo Verde. Nós não te-
nlos nenhuma hesitação. Esta-

mos segu ros de nós próPrios.
Sabernos que somos capazes de

combater para a liberdade, con-
tra o colonialismo português, so-
mos capazes de combater contra
o racismo sul-africano, somos ca-
pazes de com'¡ater contra o im-
periaiismo, para a verdadeira in-
dependência das nossas terras.

Camaradas: ainda há Pouco
tempo, Angola foi invadida pe-
las forças armadas de países es-

tranhos à nossa terra. Nós so-
fremos uma agressão directa de
rePresentantes dos governos
reaccionários de determinados
paízes vizinhos, e ainda hoje es-

tamos a lutar contra a Áf rica
do Sul, que diz estar a Proteger
as barragens que se encontram
constrLrídas ou em construção
no rio Cunene. Essas barragens
estão no território angolano e é

arrogância a pretensão da Áfri-
ca do Sul de fazer com que as

barragens que estão em Angola
sejam protegidas por forças ar-
madas de sul-africanos. É a mes-

ma coisa, por exemplo, que aqui
na llha de Santiago, houvesse

u ma propriedade qualquer -uma propriedade que fornecesse
determinados produtos e que

fosse protegida por forças ar-
madas de outros países. lsto ca-
maradas não poderiam de ma-
neira nenhurna consentir. Sc'ria

u ma af rònta ao povo de Cabo
Verde, seria uma indignidade do
povo de Cabo Verde, seria uma
ofensa ao povo de Cabo Verde.

Eo da mesma maneira, nós con-
sideramos que a presença de

sul - af ricanos em Angola é

uma ofensa ao nosso direito à

independência e liberdade, é uma
ofensa à nossa dignidade. Por
isso, ainda estamos em gue!'ra
contra a África do Sul até que
ela saia de Angola e deixe o
nosso terr¡tório com Pletamente
livre.,A ideia da independência
nem sempre é fácil de adquirir.
O combate contra a dominação
estrangeira nem semPre é fácil de

se fazer, exige uma certa adaP-
tação de mentalidades, exige co-

(Continuø nos centrois)

Am ílcor
Cobrol

" [.utar no inlerecse do Povo "
nQuer dizer, nós oindo temos o certezo de que,

nesfo luto, o melhor moneiro de lutor é com peque-
nos grupos e com muito coroge.m, utilizondo oo md-
ximo os nossos ormss, sobretudo os ormos ligeiros,
comorodos>.

<lnfelizmente, desde que temos morteiros, como
jó vos disse, os comorodqs de lnfonlorio desculpom-
-se um.bocodo, e os bolos do <potchongo> estão o
e.nferrujor no correg,odor. Mos volês vêmlo Direcçõo
do Porticjo estd o lufor, e sobem o que é que esiou
a fozer por exemplo, estou o liror gente do lnfontclrio
e frozê-lq poro outros corpos do Exército e q levó-lo
poro ouiros lugores. E os nossos comorodos comon-
dontes, dirigenles, felizmente entendem isso cloro,
poro nos oiudorem. Nõo vole o peno ter cinco bigru:
pos o tiror <fugos> dq dreo de Bubo ou do óreo de
Cubucoré, ou quando se i-untormos dois bigrupos de
um lodo e frês do outro, fozendo cinco, poäemos le-
vd-los poro o Norte, poro reforçor por exemplo, o
nosso ocçõo no chõo dos moniccos ou em Nhocro,
que é importoniíssimo poro nós>.

<Devemos portonto, o cod'o posso, ontem como
hoie, como omonhõ, enquonto duror o nosso luto,
coordenor ci nosso luto, o'ominor o nosso luto com-
pletomente, sober o que é que se pqsso. E devemos
fozer iudo poro que os reloções entre os nossos Forços
Armodos e o nosso povo, seiom os melhores possí-
veis. Devemos convencer o nosso povo, pelos nossos
gestos, pelo nosso ocçõo, pelos nossos polovros, de
que os nossos soldodos, os nossos combotentes, sõo
seus filhos, c¡ue lutom porq o defender, que soírom
do seu peito, do suo borrigo, poro o defender nõo
poro lhes fozer mol>.

<Vórios comorodbs dos Forços Armodos, oté
responsóveís, têm preiudicodo muiio o ¡esso Portido
e o nosso luto, estrogondo os reloções das nossos

Forços Armodos com o populoçõo. lsso, como id dis-
se, é um crime de froição, é servir os lugos. Temos
que comboter isso <no duro>, mos de verdode. E

posso dizer oos comorcrdos o segu¡nte: por mois for-
çû que o nosso Portido tenho se nõo defendermos os
boos reloções com o nosso gente, codo dio, se nõo
reforçormos esso5 ¡s1..ões codq dio mois, otrovés de
um trobolho político e de octos concrelos áo po*e dãs
nossos Forços Armoc.los, o nosso luto serd condenodo
oo frqcosso>.

. oQuer poro recruto.r gente novo poro os Forços
Armodos, quer poro obtõr o opoio 'do 

populoçâo,
quer oté poro iustificcr os nossos socrifícios, como-
rcdos, é fund'omentol desenvolver codo dio mois, boos
reloções, entre os forços ormodos e o populoçõo do
nosso terro. lsso quer clizer que nõo vomos fozer
mol, ld onde temos que fozer mol poro ovonçor?
lsso, pcciêncio, temos de o fozer. Mos nõo no interes-
se de um, no monio de um que quer comboter, dor
bofetodas ou coisos que o vqlho. No interesse do
nosso próprio povo>.

<Como dis5s, 6 bom, o codo momento do nosso
luio arrnodo, pôr bem cloro o icjeio de poro ond'e é
que vcmos, o codo mornento de ovonço do nosso luto.
O nosso obiectivo é tiror os coioniolislos portu-
gueses do nosso terro, nq Guiné e em Cobo Verde.
A nosso ídeio, o nosso fim, nõo é dor nos tugos, dei-
tó-los no chõo, como quondo lutomos com olguém
o <luto> do nosso terro. O nosso obiectivo é tiror os
tugos coloniolislos do nosso terro>.
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O PAIS
ENTREVISTA COM O DIRECTOR DC LICEU K\VAME N'KRIIMAH

FOAAffi PO$ITTITO$ O$ BE$TII.TADOS IDO I.O PEAÍODO ESGOT.AN
Encontram-se em pleno funcionamento em todo o País as aulas

do segundo período escolar, no qual muitas das dificuldades sentidas
nos primeiros meses de ensino vão certamente ser superadas, de
modo a que o rendimento final de alunos e professores corresponda
às necessidades da nossa terra/ em homens e mulheres preparados
política e tecnicamente para as tarefas da reconstrução nacional.

No final do primeiro período, procurámos efectuar um balanço
do que foram esses primeiros e difíceis tempos de aulas. Para tanto,
ouvimos alunos, professores e o reitor do Liceu Nacional Kwame
N'Krumah, camarada Manecas. Apesar das nossas tentativas, não

conseguimos colher as opiniöes dos directores dos restantes estabe-
lecimentos. Assim, a PersPectiva que hoje aPresentamos do funcio-
namento do novo ano escolar baseia-se principalmente nos dados

de possorem de ano, otribuindo-lhes
notos infeîiores o 10 volores. A þortîr
desto nota,. um aluno gue se esforce
þode recuperor nos períodos segurn-
tes).

_- Por ocøsîão dos þrovas escritøs,
põe-se normolmente o problema dL
os alunos' enganotem os professores,
coþiando pelos colegas. fsso oconte-
ceu?

<<Houve o/guns cosos, e nós tomá-
rnos os medidos que ochómos conve_
n¡entes. No entonto, em nenhum co_
so o professor deixou de dor noto o
um oluno por desconfiar dele. Houve
um Þ¡ofessor que ochou gue os turmos
não cortesþonderom àquilo que rlelos

eÞeÌava. Achondo os ¡esu/todos um
pouco boìxo, voltou o ver os pontos

em conjunto com outto comorodo do
mesmo disciplina e do mesmo ono Þs-
ra se certificor se os foll¡os eram de-
le ou dos alunos. Do memo moneiro
nós, se os notos forem baixos, vomos
ogoro onolizor quol teró sido a folho
e, nomeodomente, ver¡f¡cor se o mo-
tério não terio sido mol dodo. Neste
coso, tentorernos corrigir o Þrocesso
utilizado.

- Regístdrdm-se crítícøs dos olunos
à maneì¡o como fo¡atn leccionadas as
maté¡íøs?

A nosso þrimeiro aulo deste período
foi uma oula de balonço. Os o/unos
não reogirom como nós esperóyomos,
o que oté certo þonlo se justifico. Nõo
fizeram umo onálise crítico à forma
como os moté¡ios forom dados, e, mu¡-
tos vezes, Iimitorom-se oos Þontos, re-
clomondo mois um volor, quondo po-
deriom onolisar o forma como os þtor
fessores deram os oulos e fozer suges-
tões pora o bolonço do processo. No
entønto, queremos registor que alguns
alunos oÞresento¡dm sugestões, gue os
professores poderão vir o odoptor>>.

NËCESSiDADE
DE ORGANTZAÇÃ,O

- Os alunos comÞorccerom em Þe-
so nos Þroyos ou rerg¡stordm-se crgu-
mos faltes?

<<A ofluêncio foi .geral. O núme¡o
de foltos foi insignificonte e normal-
mente, estos forom iustificodos com a
olegoção de do.ença.

Só não houve o ofluêncio gue esÞe-
róvamos do Þotte dos o/unos exte¡nos,

lsso pode justificor-se otendendo o
que, com esto mudonço, os Þessoos es-
tõo um bocodo afostodos do liceu e
tolvez þrefirom þrime¡ro ver como é,
poro virem depois. No enTonto, em re-
toção oos gue se inscreverom e pres-
torom þrovos,. os ¡esu/todos forom ro-
zoóveis. Tivémos o ÞÌeocuÞoção de fi-
xor com r¿lotivo ontecedênca a mo-
tér¡a Þaro os Þ¡oyos periódicos, exac-
tomente no intu¡to de procuror foci-
litor-lhes os exomes.D

- E guonto oos olunos ossistentes?
<Um ossistente é considerado como

um otuno extetno. Houve olguns que
se inscrgverom e fizerom os proyos
como olunos externos, e hó outros
gue espe¡om o þrovo extroordinório,.
pois ogueles que não Þtestotom o þt¡-
meìra þlovo þodem recorrer à provo
ext¡oordinório. Houve o/unos gue nos
þuserom o seguinte problemo: estão
motr¡culados numo secçõo do 5," ono
e têm temÞo þoro estudot a matério
do ó'. Nós demosJl¡es esto possiói-
lidade. Se fizerem o 5" ano nos t¡ês
provos periódicøs, poderãe requereî
exomes do ó. /sto e¡o o móximo
que þoderíomos ter concedido sem
otroÞeloî os regulomentos.

Verificou-se olgum coso em que
uma þtova tivesse sido onulado?

<Sim, noqueles cosos flagrontes em
que o oluno foi oponhodo a coÞ¡ot.
lremos discuti¡ o coso com os pró-
Prios o/unos e corn os comités de
turmos. Não gueremos onulor þurc e
simp/esmente o Þrcva. Suspender4os o
nota e vomos discutir o questão. É.

qug hó cosos evidentes em gue se
verificou umo desonestidade da porte
do alu no. No entonto, dqu¡
Ievonto-se o questão do rigor do
Þessoo gue conilola o .exome. A ex-
þeriência mostrou-nos que há pro-

fgssores com mois rigor que ouüos,o q.ue 
_implico umo desigualdade noo-r-o_l,o,Cio de conhecimentos. Dogui se

7?!:t:¡ .suu o sisrerno nõo é ideo!.vo mos þrocu ror mel horó_t

:, _:l_,. õ ;,: i;;:;:,: :", i::,;:::rz

YtrS;:t'=tW
T:-: 0., ano, þois só orgonizodos po-
ffr1o -Þart¡ciþar 

no gestáo do 
"rríno-,ru_rros yezes sornos ocusodo, ¿"-.r,ãå

l:*:o., a democrocia, pois tonçómos

::y i,^'! i' tî i,, : : :' ",lX;,,: mi; i,iir_emos discutir com eles, não sabemos
:,*q:"! nos dirigir, Þojs nõo ex¡ste
1 

mo o r_ConlzgCão bem.est¡utu¡adà. po¡
T* nio hó oinda um rcþresentonte
ctos olunos no Conselho 

-D¡rect¡io'.--

_ Vu.ondo 
-os comités estiverem reol-

?::r"_: f.unciøno¡ em condições en_üqo, nos teremos quem nos comuni-
lre 2 eu.e os o/unos Þensom soó¡e de_terminodos ossuntos. Chegónos o utìponto em que é preciso dor um sotito.
Ì:T utr: sotto: não podemos avanç1r.uamos tentóJo. Hó muitos gr"rtõ",
::;",1"i:r:'";::';,Í"ïÍ: jó, pôi à con-

- - Q"gir são essøs guestões, conc.e_tamente?

, <<Por exemÞlo, o Þroblema dos quo_d¡os de honro, Ievantado em algumos,.u:^ot:. Temos umo ÞrcÞosto þoto

'::i:iz'.1;i:::";::::l:{j:,!;ii;

*::rr,X;f r',:,i,W
T-r,?o-t 

du pessoos que realmente lr-i-Þ-orhotom..lnte¡essd_nos obt"" i .à-xtmo ¡endimento da moîor þorte dos
ÞessodsD.

PELA DE1qIOCRACIA

.^_- l,^t:!t.olunos -queìxam_se de que,:t1_!^1tb!y, dtscìþtinos, e, þort¡_cutatmente, línguos estrangeiros,..(rroto-se de uma opçãã. Ten ossuos vontogens urno pessoo soiî douceu sabendo folor alguma coiso derronces, 
-tnglês e português. É. claroque tombém tem os seus inconvenien_

tes os pessoos perderem muito lempão estudor línguos estrongeiros. /V1os oq.ue ìmÞorta é pesor os vof?togens,
þato þodet lonçar um sistemo i¡ovo
e mois co¡recto. l{os, se soirem olgu_
mos dìsciþlinos, entrorão out¡os. ñ<is
estomos com um número normol de
disciþlinos, e mes¡no com menos do
qu_.e muitos outros poíses. O problemo
noo sera, þortonto, de excesso de dis-
ciplinas, mos, quondo muiio, de esco-
Iha e¡rado>.

- Tendo em contd os resuliados j,á
obtidos corn o novo rnétodo de ensinã,
quaìs são ds Þerspectl'yds poro s îutu_
¡o?

<O fundomentol é que os o/unos se
orgonizem e os cornités começem o
tratbalhor, de moneira o gue os ã/unos
se vejom .eÞfesentodos os s€us on.
seios junto do Direcção Esco/or. lsso
focilito¡ó óästonte o nosso lrobolho.
/Vluitos vezes tomornos medidos soóre
os guois gostoríomos de saber previo-
mente o gue os olunos þensam, de
formo o não i¡mos contro os seus
,rtteresses, ltluitas vezes coímos em
erros gue poder'iomos te¡ eyitodo se
tjvéssemos auscultodo os o/unos e to-
mado em conto os suos opíniões.

A nîvel de Þ¡ofesso¡'es, exjstem os
comissóes de coordenoção, que têm
trobolhodo, melho¡ ou pior. Estomos
o tentü melhoror o seu trobolho, pois
e/os constituem o órgão que þeÌm¡te
oos professores monjfesto¡em o que
þensom sobre yrí¡ios ossuntos.

Apenos þodemos octuor com demo-
crocio estondo organizados. Tanto pro-
fessores como olunos devem preocu-
Þo¡Lse mois co¡n isso. lvluilos vezes
convocom-se reurniões e os o/unos nôo
oÞorecem, o que não os ímpede de nos
ocusorem de se¡mos þouco democrá-
ticos. Sõo os ÈróÞ¡ios comarados que
terão de Þdssor o saber desmoscoror

essos posições. Só deste modo te¡et
conf.ionço uns nos outros. pela fo,
corno os olunos já coloboro¡om
certos ¡niciat¡vos levodos o efeito,
mos espe¡onço de yer os coisos or
çat oté oo fim do ono>>.

obtidos no Liceu de Bissau.

O <amaroila ,ll{¿necos começou por

toze¡ uma ønótise globol dos ¡esulË¿-

dos da þrÍmeito Þtovo þerìódica, reo-
Iizada em Fevereiro:

<!utgo que os resultodos obtídos fo-
ram satisfatórios. No generolídade das

disc¡Þl¡nos, os notos forom rozoóveis,

e tolvez, oté melh'ores do que es1>e-

róvomos. Houve' no entanto, algumos

disciPlinos em que os notos forom
realmente boìxos, como é o coso do

Desenho do Curso Gerol. Mos isstt

comþreende-se, dodo o otroso corn

gue os oulos começorom. Persomos'
que no decorrer do ono Poderemos
co r ri gi r estos folhos.>

- Nõo lhe þarece gue o Þrime¡ro
þerîodo foí excessivomente curto Þord

Þ€trm¡t¡i walíor com iustiça o oPro-
veitamento dos alunos?

<Nós odoPtomos urn sistemo de

Þrovas oo fim de codo Período, que
const¡tui um ovonço em relação oo
s¡stemo onterior. Ê de focto difícil,
otrovés de provos deste tiÞo, conse-
guìr uma ovolioção de conhecimento
ideol, ou mesmo boa. Estos Provos
têm semp¡e olguns inconvenientes, de
colacter pedogógico, no medido em
que Þerm¡tem algumos diferenços na
otribuição dos notos. Mos é um in-
conveniente gue tentomos mínimizar,
com o cotrecção dos provos Þor ou_
tros professores. O nosso critério
consistiu em otr¡buir o codo Þetgunto
o móximo de pontuação. ,Á4os mesmo
ossim, é þossíve/ gue os notos não
troduzam fielmente o coþocidode dos
olunos>>.

- Através døs reocções dos olunos
às notos ot¡îbuidas Þørece-nos gue
estds c¡idm uma mentolidøde comþe-
títlvø. . .

<Praticomente, os olunos conven-
cem-se gue estõo o estudor þarc te-
rem Llotos e ovaliom os conheei_
rnentos gue adquirirom oo longo do
período em função dos notos. por
exemþlo, um oluno que obteve 22, re-
clamo mois um ou dois volores, quan-
do, muitos vezes, ocontece que um
oluno com 24 tem menos conhecimen-
tos gue um oluno de 22. Simplesmen-
te, Þodem ter-lhe surgido guestões em
que estovo mois dentro.

Portanlo, hó que fazer todo um
trobolho que convença os o/unos
gue estõo o estudar poro oprenderem
e soirern doqui com conhecimentos,
Þois na.vido prática, quondo |hes lor
colocodo um þroblemo terão gue
reso/ver, indeþendentemente de re-
rem tido 22 ou 24 no Motemático,
quondo ondovom no Licgu. Quondo
tivermos conseguido ovonçot nesse
sentido, tolvez jó não se façom tontos
reclamoções þot cousa dos notos co-
mo os gue têm surgido.

- Tem sido feÍto olgum trobalho
nesse sentido?

Este ono têm surgido cosos qrle
vomos tentot discuti¡. Inclus¡vomente,
most¡<ímos os po{ltos nos oulos. Pro-
cuÌomos, ossim, desenvolver umo com-
ponho de esclorecimento soôre o sígnr-
ficodo do noto e a razão da suo ex¡s-
têncio. É þrec¡so, þoro o ensino ovon-
çor, qu.e o aluno ÞorticiÞe conscien-
temente no ovalioção de conhecimen_
tos.

E gue se convenço que não pode
ovonçor se nõo odquiriu os conhecî-
mentos suficientes. 

^4os 
esso torefo jó

não poderá ser levado a cobo o curto
þrazo, e sim o médio prazo. Que-
ro realçor desde já gue este s¡stemo,
em reloção ao onterior, sg ¿os reye-

Iou bdstonte melhor>>.
c- Quøis são øs vanlogens do dís-

tribuíção dos pontos oos olunos, de-
pois de corrigidos?

<Pensornos g{Je os olunos devemye¡ os pontos que fizeram, Þo¡s is-
so dá-lhes uma ideio do juttezo da
noto qu.e obtivgrom. AIém disso, per-
mite-/hes yer os erros gue comete-
r.om duronte o Þ\ova.soóemos gue
há um certo risco neste processo, o
de desencodear umo onda contesto-
tór¡o, Þo¡s o oluno vê o seu ponto,
comþoro com o dos colegas, vê umo
palovro o mois ou a menos, um þon-to o mois ou o menos e Þode sent¡î_
-se prejudicodo.

t:¿î:::j¿ it, : ;i:,: ;;iaprouo. Essa Þossibiiidade acabou?

-^:y:ror arranjar um Þrocesso de
:::1i-t, mos os otunos só poderàà
:^r_olr", .sobre o suo Þrovo e nãocom.Þarotivamente com o, ortror.
,,^J_u,,lo.^o, -minorar, ossim, os incon-yenrentes da distribuição ae proiàr,
:?:=r:" ?,quot muìto s-*t" to^o, po.

ij:: öi: :, T:,,;;::':i:; ¿!lt:u.ontogens nesrc méþdo, oþesor de
lld9,r o.r riscos. Cremos que esto ex_þerìênc¡o þoderó ser op"rfeiçooio-nìo

Yrn:-. Þeyíod2. É .preciso'reconhe-_."r. q!-" nós não tí,nhomos qualquerexþeri,êncio de realizoção a"' prånà,per,iódicas e, todo o.rqì"ro foi mon-todo þ-oro se¡ Þosto àm prático estìono. Com o reolizoção ào pr¡r"iìãprovo, verificá^o, qi" cometemos o!_gruns erros, e vomos corrigi-los. Umoesses e¡¡os foi o þrozo bostonte cur-to þoto ,a execução e correcção dos
Þroyos.-,lsso poderó ter traziio otgi-_
mos deficiêncios no correcção, se ôãrngu-e os pessoos tenhom feito todos osesforços-Þaro corrig¡r os pontos (ro
metnor tormo. Creio que os diferen-
ço_s que .eventuolmente se ve¡ificaram
noo þoderõo þôr em causa todo o
siste¡no.D

-,.= 
lllot þoderão þrejudizor alguns

dlunos...
<Os ¡iscos nõo sõo tõo grondes que

þossom levot um oluno a perder cim-
Þletomente o ono Þor c:ouso de umerro, que nós podemos semÞre detec-tor e cort¡giî. Tombém não conside_
rornos os notas como umo coiso into-
cável, um volor obsoluto em que não
se pode mexer þorque já estó otribuî_
d.o. O que pretendemos é que o noto
dê ao oluno umo ideia dos seus conhe_
cimentos).

OPIN/õES DE ATUNOS
E PROFESSORES

Nos contoctos que üvémos coñ t

nos e Þrofessores dos estobelecin
tos do ensrrno secundário abordó
os o/unos do 3." Ano do Cu¡so.G
d.o Tu¡mo 4 que monifeslorom o
disco¡dôncio soôre o oþlicoção do
todo, Þois, segundo e/es, o mesmo
a.þenas o clossif icoção do oluno
drante o þrovo escrito, sem guc
tenho em conto o trobolho ¡eol¡z
ao longo do período.

.Tom'bém se monifesto¡om o ft
d.o entrega dos provos pora efe
tle correcçõo, o fim de os o/unos
de¡em corûgi¡ os e¡.ros cometit
ofirmondo þoto term¡nor que <
hove¡ moior confianço entre olun<
þrofessores, þois Þoîa estes úrti
gue os Þrofesso¡es tombém lent
confiorem nos þrofessores é pre
confianço neles.

Contoctodos o/guns professores,
tes þrcnunc¡oîom-se soåre olgumos
/Iros surgidos ao longo do peiíodo,
moneiro como decorrerom oi pro
tendo od¡antodo o!gumas sugestães
consideram venham o ser úteis /
umo futuro orientoção doguele e
bel.eci mento do ensino.

Assim, o camdrodo Mario Atice I
tro F ernondes, þrofessoro naciono!
disciplinos de português e Fran
começou por fdlar nos dificuldodes
t¡vetam de enfranlar durante o pe
do, dificuldodes essos nõo só ¡elãt
à folto de moter¡ol didáctico mas t
bêm à aþlîcoção do novo mêtod

FALTA DE CRITICA

- A pø,ttìî dos y¿lores gerois obti-
dos no prìmeíro þeúodo, é possível
foze¡ umo ideio aþroxîmada dos resul_
tødos finøís do ano lectÍvo?

<<Aindo não nos foi þossível oîgo-
nizor os estotísticos, o gue contomos
fazer em breve. Só então þoderemos
ovoliar o Þercentogem de alunos co-
pozes de tronsitot de ono. /V1os esto-
mos oÞtim¡stos em relaçõo oos ¡esuJto-
dos deste þr¡me¡ro perîodo, na gene-
rolidode dos disciplinos,

A nota mois boixa que démos foi
10 pontos. FizémoJo otendendo o.que
pusémos em -vigor um sistemo o gue
os o/unos nõo estovam hobituados.

Achámos que devîomos darJhes to-
dos os possibi/idodes o não lhes cortar
Iogo no prim¿iro þeríodo os lripóteses

0 porlo r
Deixou ontem o t

þitol com destino o /
vio Conokry, umo d
da Repúblico Arobe
na Democrótico, que
deslocado oo nosso
visìto oficiol. Esto de
chefiodo þelo Ministt
terior, lvlorf oud Ali
ero Þortadora de um(
gem do Presidente r

se/ho Nocìonal Pr'
Hamed Ould Ziou,
comarada Luiz Cabrt
dente do Conselho d
do nosso Repúblico
transcrevemos na ínl

<É para mim um¿
honra dirigir-me a V
celência, pela prim€
Para vos enviar, em I

Povo sahariano o m
dum que se segue r(
proclamação da R
Árabe Sahariana De
ca e à Constituição
pr¡meiro Governo.

A exemplo do qu
teceu ao grande pov
e amigo do qual V<

celência é o guia,
sahariano conheceu ¿

ção colonial europe¡¡
a qual nunca cessou
bater para reconqI
sualiberdadeeasr
pendência.

Precisamente no n
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L AFRICA
gue os o/unos oìndo não estõo hoôituo-

dos.

^:!!:: 
queto com isso dizer sue omerodo- em sí sejø incomÞleto. Acon-',!;;if ::,:i::;,;;,;Z,T:,;;*i

mos dfsqgtir e tenr¿¡ ,olrtg¡r,- jiìo
T1. !d\* ocientação nosso>, ofir-mou oquela comoroda þoro ocrescentotem seguido:

-,.:Y". 
o otrÍbuição døs notos, aehoque d- mesma dwe ser ¡e¡to _.¿ioníi

1::abolho do oluno durølÈ o þeúodo
:!_-Su. cste deve¡ó te¡ er?, contd estetdcto_e não s6 <ontú cor?t os resultø-dos da prova peilídicar.

Quonto oo þroblemo*i,u o. .ìi";;" ;:r"'i":::,'iol::"
,^",:"r:! 

," concordou que, em þtincí-Pro, <Ievem ser entfes¿
o_o, oturàr" pà;; 

""1;;:'ä ::r#i:Z',
los qu-e os mesmos deyem se¡ ¡ecolhi_dos e fica¡ no atquiyo do Liceu.

^-y:-!rTôém de oþintão de sue
1s Íun9s deyem þüt¡ctþa¡ nos activi_
:-r-1i-o" e1,srn9 e no ùóþ¡to gestão
T:o,o:, evîtnndo osslm, o enterlol
y.y,!c",:m gue os ølunos dependiømt!n,c: e s¡mÞlesmente do oþlnlão dosprofessoresr.

. Ántes d.e terminor o suo exÞosição,
folou 

.oindo no curto Þrozo que tive_
lo^ ,?olo a .correcção e ofixoção dosresuttodos dos þrovos, citondo aindoo coso de o/guns professores que fcl-tovom Os reuniões e que no fim ten_
to.tom ott'tbuir notos com certo urgên-cio, motivo que tulvez tenna orijiiiio
possíveis. 

.folhos no etoboraçãZ iis
Þou-tas. Um outto þroblemo focodo é
9 .1oct9 de os professores, devido àÌotta de moleriol didóctico, tercm que
Þossor mdis que metode do outo odita: o: oþontamentos, com o ogro_
vonte de os o/unos não estarem itbt_
tuodos o usor obreviotu¡os rlo posso!
gem dos oþontamentos, o que difr-
culta em muito os seus troóolåos.

^.U! 
orlt¡o- p¡ofess€ r contoctodo,

Pérsico Fabrîzio, cooþeronte ìtalìono
e professor de Ciêncios-Naturc¡s, re-
fe¡iu às dificuldodes encontrodos du_
tonte o periodo, não só devido à foltode moterío! esco/or mos tamhém no

oplicoção do novo mélodo. lvlonif es_
tor.r-se 

,o favor do entrega dos þrovosÞoto efe¡tos de correcci

:,-df 
; 

9;- ;" 
"" 

i,i,l li,,i i oi,!i,, i, ",ì;
rotma- de þensor, aÞo¡s muitos oínda
Ilntê? umo mqttotìdøde J¡?"*rì"or!:!: Sr. guerernos c¡Ía¡ no;;;;il;
::.:y* uma coloboração mútuo e¡tt¡leøJunos ê Þrofessores e não um climlo
le lescgnfíanÇan. Fotando ¿" piìl,ri_
p_ação dos olunos nos oct¡v¡dod\,s el-
Ío.tor"j: referiu-se à necessidode deinten.sif icor os octividades dos com¡tisoe turmo o fim de estes poderem
aÞte.sen.tor os suos sugest6es e d¡scutrros þtoÞlemos da turmo.

-tUyo los falhos,que an aquÍ queúo
dÞonta¡ é o føcto de os perguntos nos
enunci-ados dos þrovas nõo se¡e¡n clas_
siflc¿døs._.fsso þoîque os alunos poãi-
riom melhor seleccionor os þerguntase responder Þrime¡rcmente àluelos
com maÍo¡ cotoção, delxando þoro olîm aquelos gue tém menosD.

Tombém so/ientou o focto de os olu_
nos te¡e¡n que estudor trés /fnguos
estrongei¡os, concîetamente no Curso
Gerol, ofirmondo que deviom ser
odoptodos duos dessos diicip/inos e
¡efe¡iu-se ò necessidode de os a/unos
terem um método de estudos, nunco
deixondo ocumulor o molério paro o
vir estudor nos vésperos das provas,
Þo¡s com isso não conseguem aprender
nodo.

NA ESCOLA TÉCNICA

No Esco/o Técnica Vitorino Costo,
contoctomos olguns olunos e professo-
res gue nos derom os suos oÞ¡n¡6es
sobre o aÞrcveitomento escolo¡ duran-
te o Þerîodo e nds vantogens do opli_
coção do método.

O oluno do 3." ono do Curso Gerol
de Agriculturo, Aleluio Boptisto, de-
clorou-nos: ¡Os resultados não fo¡om
¡ndus, se tiver¡nos em contd os dlfì-
culdodes que teyémos gue enfrento¡ to
longo do þeríodo, não sô guonto à
opllcoção do noyo método, mds tam-
bém oo trdnsÞorte dos olunos, þoís
com o f'cssagem da Escola porc Brô,
o¡ olunos lém gue dísþender um gtan-

niano dedica-se a espoliar o
povo sahariano das riquezas
do seu solo e sub-solo.

Estas práticas fazem lem_
brar, pela sua gravidade e
agressividade, a do colon¡a_
lismo europeu nas horas
pouco gloriosas da sua pre_
sença em terras de África.

A situação cr¡ada pelos
expansionistas de Rabat e de
Noukachotto introduz u m
factor de grave tensão na re-
gião Atlântico - Mediterrâni_
ca e constitui uma ameaça
Para a Paz e segurança inter_
nacional.

O povo sahariano é por_
tanto objecto de uma agres-
são caracterizada, porque ou_
sou fazer valer os seus di_
reitos à autodeterminação e
à independência, como todos
os outros países do Mundo,
de conformídade com a Car_
ta das Nações Unidas, as re_
soluções da OUA, da 4.u
Conferência dos países Não-
-Alinhados, bem como das
decisões de outras instâncias
internacionais.

. 
Esta violação e esta agres_

são foram em grande parte
tavorecidas e facilitadas pelo
Acordo de Madrid concluído
a 14 de Novembro de 1975
entre a Espanha ,Marrocos e
a Mauritânia, em detrímen_
to do povo sahariano, única

de csforço devido ao f¿cto de te¡em
gue se levontor muito cedo Þoro oþa_
nho¡ o v¡aturc. Isto nõo llles deix¿
temþo Þoto estudor).

Um outro aluno, este do 3,o ono do
Curso Come¡ciol, AlÍrio Antón¡o L¡mo,
falou-nos no temÞo muilo !imitado
Þ.ar1 .os olunos preparorem os lições
devido oo gronde número de discipli_
¡,'ros e ¡nonifestou-se o fovor de redu-
ção de discipl.inos menos imÞoftontes,
o fim de þermitir um melh'r aþrove¡_
tomento dos ¡estontes.

(Continuaçõ,o cla pdgina S)

ragem, exige uma disposição a
sacrifícios, exige uma reconver_
são total do sistema vivido em
cada país.

Mas só esse caminho conduz
realmente à liberdade, ao pro-
gresso e à felicidade. Sem a in_
dependência, nós seremos sem-
pre escravos submetidos à von-
tade dos outros. Agora, quere_
mos é ser nós próprios, com a
nossa independência, com a
nossa cultura, com aquilo que
nós herdamos dos nossos ante_
passados. lsto é o gue nós que_

No impossiói/idode de contoctor o
directot doquele eslobelecimento, ou _vimos o professor de Física daguelo
Escola, Isido.ro Lopes Rodrigues !inior,que nos folou no viabit¡dode ão m¿ltodo. gHouve følhos do porte de a!_
guns professores no aÃr¡bi¡ção dos no_tos devido não esla¡em totolmente
integrodos no novo método e tentø-tem foze¡ umo cornfÆ/ìação er¡tre ã-noyométodoeoontigol.

a.Acho que dse ser melho¡odo o
m,êtodo de estudo dos otunos, føzendo

chomodas escñtos constcntes duronte
o þerÍodo, e gue øs notos deyem ser
at¡ibuídas de aco¡do com a lnfo¡mo_
çoo que o professor tìver.do oluno
oo longo do þerlodo>.

Folando no eliminação de olguns cur_
sos. e lto exjstêncio de cursos gue
englobom vórios disciþlinos, ofirmou:(renso gue deve leyor-se d €fe¡to oe¡t1do da ¡eviúo do método e ¡ntro-duzîr cu¡sos que þermitom dor ao
a,uno.,tm conhecirnento teóríco e þró_t¡co da maté¡ìdy-

AGOSTINHO NËTO NA PRAIA

0¡ Golonialistas não
.liÉæ¡

a tominar as nos$as
podorão voltar
terras

Moçambique nem em S. Tomé
que os portugueses voltem a do_
mtnar as nossas terras. Agora es_
tamos independentes e se os
p.ortugueses, se os imperialistas
t¡verem pretensões sobre as nos-
sas terras, eles verão como as
armas vão funcionar contra eles.
Eles verão como as nossas ju_
ventudes vão resistir, porque a
ideia 

. da independência jà foi
completamente adquirida pelo
nosso POVO.

Camaradas ,nós venceremos o
colonialismo, mas temos também
de vencer o inimigo interno, te-
mos que evitar que nas nossas
terras haja de novo qualquer
tipo de exploração do'homem
pelo homem. Nós não podemos
mais consentir que hajam ho-
mens explorados nas nossas ter_
ras, é por isso que costumamos

a dizer:
<<A luta continua!)...
A vitória é certa!
E certíssima, camaradas

. Lamaradas , praa resistir ao

iTl"_t]",Ïr:, para que nós pos-samos de f¿cto formar aquela

:::ï: anti_imperialista capaz dereststtr a todos os combates, te--mos gue unir cada vez mais os

:^it:t Pov.os..! po. isso que es-tamos aqui. Nós vamos démons_

:i1., . nossa detegação vai de_monstrar gue nós, os angolanos,

lfl.Tor prontos 
" ¿ur.îuotrË

::11co:t de amizade cada vezmars fo.rtes entre os povos deLabo Verde e de Angola. Nósvamos desenvolver rela!ões cadavez mais estreítas e mais sólidas
:1.r:,ot.povos da Guiné, d" ¿;_Do verde, de Moçambígue, de

(Contim& nø pd,gina 6)

¡

em que o Povo sahariano se
preparava para colher os
frutos dos duros sacrifícios
consent¡dos para a conquista
da sua dignidade e do seu di-
reito de existir, a potência
colonial, contra todas as pre_
visões, tomou sobre elä agrave responsabilidade de
proceder à transferência de
soberania em proveito de
dois estados limítrofes ao
Sahara Ocidentat nos termos
do acordo tripartido hispa-
no _ marroco - mauritaniano
assinado em Madrid a 14 de
Novembro de 1975.

A partir daí, o território
nacional e o povo sahariano
são objectos de -uma 

dupla
agressão da parte da monar_
quia alaonita e do regime
mau ritaniano.

Os exércitos de agressão
,e de repressão destes dois
parses ocupam as cidades de
certas regiões do território
sahariano, encarniçando _ se
sobre as populações civis,
gue tentam submeter a fer_
ro e fogo, e praticando uma
política de repressão colo-
nial a rodos os títutos idên-
tica à suportada pelos po_
vos que foram subjugados
pelo colonialismo europeu.

. 
Ao mesmo tempo, a admi-

nrstraçao marroco_maurita-

remos.

YENCER O tNUvttGO /NIERNO

E por isso, não consentiremos
nunca mais, nem em Cabo Ver_
de nem na Guiné-Bissau nem em

Þorte interessodo e que igno_
raram deliberadamente nesse
d ia.

O povo sahariano, em ris_
co de desaparecer, decidiu
opôr-se a esta agressão por
todos os meios à sua dispo_
sição, iniciando assim ura
luta de libertação que lhe di_
tam a sua honra e o seu di-
reito e que fizeram todos os
povos oprimidos para ascen_
der à sua independência.
Sob a direcção da Frente
POLISÁRlO, seu verdareiro
e único representante, reco_
nhecido como tal por dife-
rentes instâncias internacio_
nais, a OUA em particular,
o povo saharianoo pretende
assim fazer gorar todas es_
tas manobras e estes <<com-
p/otsl que consistem em des_
viar o curso normal do pro_
cesso de descolonização para
rnstaurar . um novo colonia_
lismo na região.

Para fazer face a esta nova
e grave situação criada pe-
los expansionistas marroco-
-mauritanianos, com a cum_
plicidade da Espanha, que
negou todos os seus compro_
missos internacionais, tanto
em relação à comunidade in-
ternacional como em relação
ao povo sahariano, este de_
cidiu, sob a égide de Frente
POLISÁRIO, por um lado in-

tensificar e levar até ao seu
termo a sua luta de liberta_
ção, e usar por outro lado
do seu direito à independên-
cia e à soberania que lhe foi
universalmente reconhecido,
ao proclamar a República
Árabe Sahariana Democrá-
tica, dotada de um Conse_
lho Nacional provisório da
Revolução e de um Governo.

.Fazendo isto, o povo
sahariano pretende condu-
zir ele mesmo os seus pró_
prios destinos e assumir to_
das as suas responsabilídades
no seio da comunidade in-
ternacional que reconheceu
já, e em diversas circunstâns-
cias, a sua existência e o seu
direito à independência.

Esta comunidade interna_
cional que entendeu assim
assumir as suas responsabili_
dades em relação ao povo
sahariano como o fez em ou_
tras circunstâncias em rela_
ção a outros povos, deve
prosseguir a sua obra admi-
tindo no seu seio a República
Árabe Sahariana Democráti-
ca, pelo reconhecimento des-
te jovem Estado por todos os
seus membros.

A República Árabe Saha_
riana Democrática Þretende
trabalhar, no seio d'"rt" .o-
munidade, para a paz, a jus-
trça, a realização dos ideais

e princípios enunciados naLarta das Nações Unidas e a
uectaração Universal dos Di-
reitos do Homem e para o
reforço da cooperação ¡nter_
nacional.

. É.po._isso gue, a República
Arabe Sahariana Democráti_
ca conta com o vosso enga-
,amento nestes ideais, a vos-
sa compreensão a vossa con_
tribuição a favor do seu re-
conhecimento, a fim de lhe
permitir assumir plenamente
as suas responsabilidades e
de. se.inserír rapidamente no
selo da comunidade interna-
cional.

. Corajosamente engajado na
tuta para a sua liberdade,
independência, soberania e
integridade do seu territó_
rio o povo sahariano está re-
solvido a prosseguir com de-
terminação o seu combate li-
bertador ao qual acaba de
dar uma nova dimensão ao
proclamar a RASD e consti-
tuindo o seu primeiro Go_
verno.

Estado Africano, a RASD
faz naturalmente parte da
grande família africana, ade-
rindo a todos os princípios
da carta da OUA ä pr"tun_
dendo trabalhar para a rea_
lização dos objectivos que
esta Organização se propa.
atrngtr).
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O PAIS
Futebol ffiobilização drs populaçõos

de lilansabátOlossato
Atribuição de bolsas de estudo

0 Ajuda venceu
o$ Balantas

Sporting..
uDtB .....
Benfica ...

ïénis .....
Bafatá...
Balantas .

,Ajuda...
8ula......
Cantchun,
Farim
Gabú....
Tombali .

Bolama ..

Bissorã ...

Terminou no passado fim-de-
-semana a primeira jornpda da
segunda volta do Campeonato
Nacional de Futebol. Foram apu-
rados os seguintes resultados:

Ajuda, 3-Balantas, 0

Ténis Clube, l-UDlB, 2
Benfica, 2-Gabú, I

Sporting, 3-Tombali, 0
Bafatá, 3-Farim, 2
Bissorã, l-Cantchungo, 2

O jogo Bola¡'na-Bula não che-
gou a realizar-se, uma vez que
a turma de Bula não conseguiu
embarcar para Bolama.

A classificação actual é a se-

gu i nte:

J.V.E.D.M.S.P

Esteve em Mansabá na manhã
do passado sábado, vindo de Fa-

rim, o camaracia Papai Mendon-
ça, secretário-geral para a Or-
ganização do Partido na Região
de Oio.

Seguiu depois para a povoação
de Mambonco., acompanhado
pelos camaradas Sana Djata, pre-
sidente do Comité de Estado do
sector de Mansabá/Olossato, Fer-
nando Sanca, responsável da Se-
gurança, e Albertinho Sanhá,
responsável pela Educação e Cul-
tura do mesmo sector.

Em Mambonco, presidiram a

uma reunião de esclarecimento,
onde foram debatidos os seguin-
tes assuntos: intensificação do
trabalho político e organização
das massas populares; ida das
crianças para a escola; saúde e

assuntos sociais; reconstrução
nacional; pagamento da quota do
Partido; higiene nas tabancas; se-
gurança; mudança de nome dos
alunos; organização da juventu-
de; e controlo sobre a venda de
artigos.

2 RECENSEAMENTO
I

l0 Entretanto, o adjunto do pre-
9 sidente do Comité de Estado do
I sector de Mansabá/Olossato, ca-
6 marada José Feio, deslocou-se na

3 passada sexta-feira às povoações

de Cambedjo, Dandu, Bercó e

Nandia, a fim de proceder ao

recenseamento das populações.

Presidiu às reuniões com as po-
pulações, tendo sido debatido o
papel que cabe a cada cidadão
nesta fase da reconstrução na-
cional, quanto ao pagamento do
imposto de reconstrução nacio-
nal e quota do Partido.

O camarada José Feio era
acompanhado pelos camaradas
Arlindo Pires e Joaquim Pagés,
responsáveis pelos Assuntos
Administrativos do sector de
Mansabá e da secção de Olossa-
to, respectivamente.

REGIAO DE OIO

[]ois incêr¡dlos
num s0 dia

Registou-se na passada quinta-
-feira em Bissorã, no Bairro de

Joaquim lncómo, um violento
incêndio, provocado por uma
faúlhao originária da forja de um
ferreiro que trabalhava na va-
randa.

O fogo alastrou rapidamente,
destruindo três casas, cujas fa-
mílias ficaram, não apenas sem

abrigo, mas também sem. víve-
res, nem vestuário.

Para se inteirar dos prejuízos,
e como prova de solidariedade
com os atingidos pelo sinistro,
deslocou-se ao local o camarada
Wagna Tchuda, vice-presidente
do Comité de Estado do sector
de Bissorã, que prometeu tomar
as previdências necessárias no
sentido de auxiliar as vítimas na
reconstrução das suas habitações.

Felizmenteo não se registaram
desastres pessoais.

/NCËND/O EM A4ANSOA

Exactamente no nresmo diao

outro incêndio se viria a regis-
tar na região de Oio, desta vez
em Mansoa. O fogo ocorreu ao
fim da tarde, na casa pertencen-
te ao camarada Raimundo Lama,
situada na povoação de Luandao
da área do sector de Mansoa.

Para impedir que o sinistro to-
masse maiores proporções e se

propagasse a outras habitações,
a população vizinha acorreu a

ajudar o proprietário da casa.
lgualmente o camarada Quemo
l'4ané, comandante das FARP da

Região de Oio, compareceu no
local. para ajudar a extinguir o
incênd io.

Saliente-se que estes incêndios
acorreram num dia em que ines-
peradamente, a chuva se fez sen-
rir quase por todo o País. lsto é:
as gotas de água que caíram,
prenunciando um bom ano agrí-
cola, não impediram que peque-
nas faíscas se transformassem em
archotes capazes de destruir ha-
bitaçóes. O que significa queo

com o fogo, todo o cuidado é
pouco, quer chova ou faça sol.

(Contínuação da póg. 2)

com o selo de l0 00 pesos, cada
um;

I -.) Se o candidato for fun-
cionário deverá apresentar u ma
autorização de saída assinada
pelo Comissário (ou delegado), e

autenticada com o selo branco
do serviço;

b) Se for estudante e/ ou
funcionário, deverá apresentar
u m docu mento do estabeleci-
mento do ensino e do DePar-
tamento das Actividades Políti-
cas e Extra-Escolares da sua

actividade cívica;

9 - Documento do Tribunal
garantindo que não possui ne-

nhum processo pendente.

Chama-se a atenção contudo,
para o facto de que:

a ) A escolha do país f icará
subordinado ao interesse do Es-

tado.

- Haverá sanção para todo
aquele que não aceitar esta
cláusula;

b) Não será permitido a mu-
dança de curso ao candidato,

Bula

após o envio dos documentos
para o respectivo país ou após
a escadia do bolseiro no mesmo;

c) O prazo estabelecido para
a entrega dos documentos será
o rnais tardar até 20 de Abril.
Os referidos docu mentos deve-
rão ser entregues na altura da
inscrição do candidato, duranre
o período da manhã.

F*gLuenos
Anuncios
ANÚNC/O DE CONCURSO
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Reunião
de educacãa

Agostinho Nets

Com outorizoção do Comorado Co_
missário de Estodo da Educoção Nacio_
no-l.e Culturo, dado em disþocho de
18/3/76, onuncio-se o obertura do con-
c.urso inform_o! de provos práticos pelo
p.rozo,de 15 dios, contodos o pårtir
do.p-ublicoção deste anúncio no'jornal(NO PTNfCH A>>, þora o þreench¡-mønto de vogas de dactitógrafos (ou
escriturários-doctilógrofos) existentes
no Comissoriodo de Estodo da Educo_
çõo Nacionol e Culturo.

Ao presente concurso, þoderõo con_
correr. os condidatos que þossuiremcomo hobililações mínimos o 4., closse
do ensino þümóúo.

O pedido de odmissão ao concurso
poderó ser feito em requerimento di_rigido oo Comorado Comissório t!e
Estado de Educoção Nacionol e Cul_turo, com o oss¡notuto reconhecido
por Notário, indicando o nome ccrn_pleto, idode, noturalidode, f itia.ção, es-taoo c¡v¡t, morodo e Bilhete de lden-
tidode.

Os condidotos classifìcodos e :ujei_
tos o preencher os yogos existen¿es,
entregarão os documentos necessdrios
þoto os suos nomeoções dentro do
Þrozo que /hes for indicodo.

O progroma do concurso, consta do
Portorio n." 2234, publicodo no Bole-
tim oficiol n." 23, de g de Junho de
1970.

O camarada Lino Gomes, res-
ponsável pela Educação no sec-
tor de Bula, presidiu no passado
domingo a uma reunião de tra-
balho no Salão da Escola Pri-
mária <5 de Maio>, com a pre-
sença dos directores das escolas
do sector.

Foram prestados esclarecimen-
tos sobre a rrecessidade de con-
trolar as entradas e saídas do
pessoal docente; conveniência de
reuniões frequentes dos profes-
sores com os pais dos alunos
para os informar sobre o seu

aproveitamento; e colaboração
recíproca entre directores, pro-
fessores e pais de alunos.

Foi também apresentado um
relatório das provas periódicas.

2t 24
t9 26
19 22
t4 25
t5 27
22 38
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DCS LEITORES

Para quando a abertura
da B¡b!ioteca de Bissau?

Bissou preciso de uma bîblìoteca e não h.ã maneira de a ter. O
nosso leitor António da Silva estó <com o boco abeftoD perdnte o
otûoso na obqtu¡a da bíbllotecø da cìdode e pede às outoridødes
competertes que lhe exþlìquem o motivo. Aqui îica d suo corto:

<Jó há uns temÞos otrás, lembro-me de til lido qualquer coisc
no nosso jornol olusivo à Biblioteca Nocionol. A Þort¡r de então,
nunco mais ouvi falor no ossunto. Em Julho do ono passodo Þossei po¡
Ió, e tive oþortunidode de contoctor com o comarado director e
demois funcionórios, verificondo o boo vonlode com que estes foziom
desenrolar o montogem do sala de leîturo, que jó estovo guose no
fim.Tive oindo o confirmaçõo, do Þorte do responsável, de que no
dio 4 de Agosto do mesmo ono serio o mesmo inauguroda, emboro
sem grondes condíções. Dodo que o Departamento do Blblioteco é o
único órgõo cultural locol oo olcance de todos, exceptuondo o do
Liceu, o que infelìzmente não tem ocesso o público em gerol.per-
gunto Þot que é que o Bìblioteco nõo f u'nciono oté rì presente doto e

gostoûa que os entidodes competentes dessem o resposto. Ïenho
o pleno certezo de que há oindo por detrós muitos curiosos, tombém
/eitores, com o boco obe¡to>>.

PEDIÐO DE EüIPREGO

lesuino Homelberg Ben,OIiel, ìr-
moos, noro, genros, filhos e þñmos,
no imþossibilidode de o fozerem pes-
soo/mente, vêm Þor este meio oìgra-
decer penhorodamente o todos os pes-
soos Que acomþanha¡am à última mo_
rodo do seu muito chorodo þoi, sogro,
avô e tio Pedro Tovares de Andrãde,
bem como ds gue de quolquer formo
/hes monifestorom o seu þesar.

AGRADECIIrIENIO

ssou Português. tenho 34 onos, encontro'me hó 12 anos no Ale-
monho, emigrado. Falo quatro |ínguos - Alemão, Frcncês, ltoliono
e EsÞon¿,o/. Tenho como Þrofissõo o comércio e Þrótìco de l0onos
de pintor de construçãa civil. Tirei o curso de eleclr'icísto de má-

guinos Þor corrèsþondêncîa e o de vioionte, no Alemonho' Em 'tír-
tude de no Alemonho hover crise de trabolho e não quererem moìs

estrongeiros no Poís, e como não gostovo de regressor o Portugol'
terio ¡menso gosto em encontror colocoçõo no novo noçõo Guiné-

(Contlnuação dos p'áginas centrols)

S. Tomé e. de Angola, para que
a África seja cada vez mais pro-
gressiva, para que nós possamos
¡'esistir do ponto de vista políti-
co, económico, do ponto de vista
social, a todos os embates do im-
perialismo. Camaradas responsá-
veis do PAIGC camaradas do
Governo de Cabo Verde, cama-
radas das organizações de mas-
sas, camaradas das Forças Ar-
madas, e camarada Presidente
Aristides Pereira, nós agradece-
mos, a nossa delegação agradece
esta recepção tão calorosa que
os camaradas nos dispensaram.

A vitória é certa!

u.D.t.B.

Ä UDIB, comunicc oos sócios qus
o cinemç¡ foi cedido à Ëmboixadcr
Soviética de 20 a 26 do cor¡ente, e
que os lugores cotivos deixqm de
fe¡ eÍeito duronte o período citodo.

VENDE.SE

nCor¡inhq Peugeot 404', em bom
estado. Ver e t¡otcr¡ na Av. Domin-
gos Romos, n." 36 ou com Fe¡nondo
Cob¡ol nd cosc¡ Fernondo Cor¡eiq.

AGRADECIIAENTO

Lectícia .A.urigemc de Souso
Groço, fiihos, sob¡inhos, genro e
demois fomliia, crgrodecem sentida
e penhoradomente cr todos os pes-
so¡ãs que, de quolquer formc¡, se
dignorom crcomponhcn-lhes ncr suq
profundcr dôr occ¡sionodc peic morte
do seu querido filho, irmõo, prirno
cunhado e fomflia, Äntónio Äurr-
gemc de' Souscr Groço.

-Bissou)

SílvÍo Ca¡doso, 6750 Kaìsersfoutern, Luisenstr. 2 - Repúblíca
Fede¡ol Alemã.

l}lrSSA DOrrillNrCAt

<Có me encontro de novo o escrever poro o jornol aNÔ P/N-
TCHA>, o fim de ogrodecer oos ccmorodos da Ródio, em nomede
todos os católicos res¡dentes no nosso terro, þelo tronsmissõo do
misso dominicol>>.

q!¡ (n fffmfr'./ft Terça-Féira, 23 d,e Março ilo 19?6



0scar l'¡|onteiro

pede apoio

para Moçambique

.A,RGEL (At") - Ósccrr Mon-
]eiro, ministro moçcanbicono de
Estodo da Presidência, lcrnçou
no s6bado, qu,crndo Pcrtio de
Ãrgel, um opelo .cos Pcrlses
amigos ¡rcc ciudcrrem Moço-
bique c ft¡zer fcce ùs dilicul-
dades imedit¡tc¡s, Permitiado-
-lhe cric¡r um,c bcse econónicc
iadependeateD, após <r decisóo
de crpliccn crs scrnçöes econó-
micc¡s conbc c¡ Rodésic¡, de
cco¡do com as decisóes dqs
Noções Unidos.

Ósccr Monteiro, que termi-
nou c visitc oficiol de umc¡ se-
mûncr cr Argélia, enviou oo Pre-
sidente Houori Boumediene
umc mensqçtem do Presidente
Scmo¡o Mcchel, tendo falado
em seguidcr sob¡e c¡ cgressåo
¡odesicrnc.

O ministro moçcrmbicano de-
cl'cnou que cr aPlicoçõo dcs
sonçôes contrc q Rodésic erc
oumr cpoio efectivo & lutc levc-
da a ãabo Pelo Povo do Zim-
bcbwe contrc o regime de lc¡n
Smith".

LÃGOS (TÃSS) - O jornoi nige-
ricno .Weqt Ãhiccrn Piioto denun-
ciou, nc sexto-fei¡a a Polftica lm-
pe¡iqlistc dos Estados Unidos om
A,ngola. Pcrc justificcr estc polí-
ticcr- no seu discurso f¡ente oo Con-
gresso dos Estados Unidos, o Se-

cretú¡io de Estado viu-se obri-
godo a fclsificctr os fcctos, e <rt6

mesmo r¡ mentir. Ãpescr dcrs gcncrn-

tics de Kissingter, segundo crs quois
os Eslodos Unidos interviercm sem-
pre, desde 1961, pcacr cr entregcr dcr

indeoendência ès colónicrs portu-
gudã" em -Afücq, é do conhEci-
mento ptlblico que o governo cl]re-
riccno crpoiou constcmtemente e
cjudou militcnmente o regime Íds-
cist<r português pcrcr irnpedir c li-
bertcrçõo dqs sucts colónicrs em
åhicc¡ e, c¡ntes de todos, Angolø
sublinha o Gtigo.

Mais tqrde, os Estqdos Unidos
<rjudcnam a FNLÃ, cuio chefe, Hol-
den Robcrto, bi dt¡cmte muito tem-
po c¡gente dc CIÃ, dePois a UNITA,
c't¡jo chefe, Jonas Savimbi, tinha
coopercrdo com cr polfcicr portugue-
sc (PIOE), notc o jornal. DePois de
Angolcr tar aecendido ù indePen-
dêncicr, os Est<¡dos Unidos encon-
trcrE-se no mesmo ccÍf¡Po que os

inimlgos jurcdos dc jovem Bepúbli-

c'c¡. Nôo ó ¡eE¡¡edo gue cs troPas

sul-sfriccncrs penetrcrcm em Ãngol'c

ilalograram-Eo
as Gonuorsações

¡ komo - Smith

de Estado guineense, declarou
que <nõo hó nenhum contencio-
so entre o Benin e o Ïogol que,
acrescentou, <<söo irmãos, vizi-
nhos e omigosl. O Chefe de Es-
tado l¡enin fustigou, pelo seu
lado, o imperialismo que <guis
exploror o conflito Þora fins
vergonhosos>. Convidou, por
fim, o Presidente Seku Turé a

efectuar uma visita ao Benin.

ARGÉLIA: LIQUIDAçÃO
DOS /VIONOPoLtOS
ESTRANGE/ROS

A,RGEL (TÃSS) 
- Houari Boume_

diene, P¡esidente do Conselho ds
Revoluçõo, interviu du¡qnte um
"meeting" ¡eqlizqdo na c¡Ideia de
!cr9. E]e recrlçou cr grcrnde impor_
lcnclc¡ Clcf revoluçõo ag¡úriq qctual
pcrrcr ûs lcrgas mossos de trab,olhc_
dores que, segundo ele, nõo obti_
vercrm cq)encrs terr(Is e cqscls rrovcrs¡
mcs que resolvem tcmbém numero_
sos problemas do desenvolvimento
económico e culturql dos ccrmpo_

Jl liquidcçáe dos monopólios es_
bcngeiros, libertoçôe dos cm.po-
neses dos impostos, a intoduçõo dc¡
educcrçôe sõo os gncndes rècliza-
ções dos bcd¡qlhadores da ÃrgéIi,cr
independeqte.

DAKAR (AFP)-O Togo e o
Benin puseram termo ao dife-
rendo que os opunha, e reconci-
liaram-se, no decorrer de uma
entrev¡sta organizada em Cona-
kry por Seku Turé, presidente
da República da Guiné, entre
os chefes de estado togolês e

benin, o general Eyadema e o
tenente-coronel Kerekou, relata
Rádio-Conakry, captada em Da-
kar.

O comunicado assinado pelos
três chefes de Estado, no final
da reunião, cu jo início não tinha
sido anunciado pela Rádio-Cona-
kry, indica que os dois países de-
cidiram reabr¡r as suas frontei-
ras, a partir de quinta-feira (25
de Março) e proibiram formal e

def initivarnente toda a actividade
subversiva contra qualquer dos
dois estados a partir do territó-
rio nacional do outro.

Decidiram igualmente, segun-
do o comunicado, que haveria
um encontro entre os Chefes de
Estado benin e togolês, com
vista a traduzir e a consol¡dar a
reconciliação entre os dois paí-
ses, instaurar contactos fre-
quentes entre os Chefes de Es-
tado e os Governos dos dois paí-
ses, conf irmar a validade dos
acordos que ligam os dois paí-
ses, e facilitar a sua aplicação.

Os Chefes de Estado togolês
e benin, conclui o comunicado,
alegram-se mu¡to sinceramente
pela iniciativa do Presidente
Seku Turé, e endereçam-lhe os
seus agradecimentos. O Chefe
de Estado guineense tinha levado
a cabo uma mediação do mesmo
género entre o Mali e o Alto-
-Volta, e da qual tinha conse-
guido a reconciliação entre es-
tes estados, em Julho último.

,

AAFRICAECMUNDO
Groços tl Sekou Toufé

Reconc¡ enlreoTogoeoBeninlioçõo

0s E¡lado¡ Unidos contrr Angola
com o consentimento dos Estados
Unidos e com cr suc ccruçôo.

Äo cont¡ffo do popel desempê-
nhcrdo pelos Estqdos Unidos em.An-
golcr, o c¡poio concedido oo povo
ongolono pelc URSS, Cubc, e ou-
tros pofses socialistas, Ioi o seguir
ao opelo lonçado pelo OUA., c
lcrvor de umc¡ crssistênciq qos movi-
mentos de libertcçõo nqcional nos
colónicrs po¡tuguescrs, declora o qr-
tigo¡

tRrlÃos, vtztNHos
E AMIGOS

A reconciliação entre o Togo
e o Benin foi anunciada durante
um (meetingl realizado no sá-
bado em Conakry e transmitido
pela rádio guineense, captada
em Dakar.

No discurso que pronunciou
por esta ocasião, o Chefe de
Estado togolês, general Eyadema
agradeceu calorosamente a Seku
Turé, Presidente da República da
Guiné, por ter tomado a inicia-
tiva de resolver o conflito entre
o seu país e o Benin. <<Encontro-

-me hoje reconciliodo definitivo-
mente com o meu amigo Mathieu
Kerekou>, declarou o Chefe de
Estado togolês, sob as ovações
da multidão. Após ter exaltado
a amizade e a fraternidade entre
os povos benino e togolês <gue
estão condenodos o viver jun-
tosD, o general Eyadema imputou
o diferendo sobrevindo entre os
dois países ao imperialismo. Pro-
nunciou-se a favor da comuni-
dade económica dos Estados da
África Ocidental.

Pela sua parte o tenente-coro-
nel Mathieu Kerekou, Chefe de

Estado benin, após ter exprimido
o seu reconhecimento ao Chefe

.A.DDIS-ABEB.A, (TASS) - "O re-
giure de "crpcrtheid" é r¡m crime
coûtrc c fuumoridcrde. EIe subsiste
devido co <rpoio cctivo de clgumas
potêncicrs ocidentcris. Sõo precisc-
mêûte o cc{¡itt¡l ocidentql, cs relc¡-
çõee comercic¡is e <¡s crmcts prove-
¡rientes do Ocidente que cnim<rm
o ccr¡rartheidr. Sõo precis<rmente cs
potêncics ocidentc¡is que rocussm
r¡tr¡licc¡ crs scnções contrc os regi-
mes rc¡cistcs, e sõo elqs que im-
pedem 6 isolcroento do regime de
Pretóric".

Isto é o que vem libelado ncr de-
cicrcçõo Iornado prlblica, ncr sextcr-
.fei¡a, em Ãddis-Ãbeba, nc¡ sede
dc¡ Orgcrnizaçöo dcr Unidcde Af¡i-
cdnq. por ocosiöo do 2l de Mcrço,
Diq Internqcionql de Lutc¡ cont¡c
a Discrimir¡c¡çõo Raciol. Este Cia
dá umc¡ novs impulsõe ù lutc pelc
liberdc¡de e cr obolição definiiiva
do regime d6 .6rpcrtheid'.

"O desmorontr¡nento do impório
colonicl portuguôs em .á,fricc perni-
tiu o ncscimento de umc¡ novc si-
tu<rçËo que lcvorece o movimeuto
de libertcrçõo nc¡cioncl", sublinhc¡
c declcrrcçôo. "Nestc¡s condições, o
regime de Pretóric¡ tentc¡ mcooob¡cr.
Todc¡vic o funde político desumcno
do "c¡pctheido continuq inr*ni6-
velr.

"Ã OUÃ e:qrrime o seu reconhe-
cinento cos povos do nundo que
cpoi<rm a lult¡ de libertcçõo no sul
de Álricc¡".

"¡!, Organizc¡çõo dc Unidcde Afri-
conc exoltc todos os povos empe-
nhc¡dos nc obtençõo dc pcrz, pcrc
c¡roicrem o povo dc f,fricc do Sul
¡tcr suc lutc pelc independêncicr,
pcre reclcnncrem o termo imedicto
dc ocup<rçõo dc¡ Nc¡mlbia, c liber-
tcçõo de todog os presos polllicos
nc RS.ã,, ¡¡ crpliccçõo dc¡s resolu-
ções dc OI\IU e dc¡ OUÃ sobre c¡
ruptuta totr¡l dqs relcrções diplo-
móticcs, militcres, económicc¡E e
outrcs como o regime de Pretóricr".

Lut¿ Gontra
o racismo

FRANCO CFA
NÂO ATTERA PARIDADE

DÃK.åR (Är?) - Os pofses aôi-
cc¡nos dc Uniäo Monetúria da Ãfri-
ca Ocidentql nôo crêm dever modi-
ficcr c¡ posiçõo do frcrrco CF^A, em
leloçõo qo frc¡nco froncês, indicou
Bc¡boccr Bo, minist¡o senegclês das
Finanços numq declcração à im-
¡lrênscl.

Se cr deprecicçóo dcr moedc frc¡n_
cesq se ccentucr, cctescentcl ele,
existe, no quc¡d¡o dcr reforma do
Bc¡nco Centrql dos Estcrdos de ÃSl-
ccr Ocidental, um meconismo que
permite q estes Estqdos tomcrem
medidos congervqdorqs.

ïUN/S/A: 20 ANOS
DE /NDEPENDÊNC/A

^^TUNIS 
(ÃFP) 

- .4. celebraçáo do
20o aniversôio dc ocessôo dc¡ Tunl_
sic à independêncic, em 20 de Mcr_
Ço de 1956, ctingiu no posscdo só_
Dccto, o seu ponto culmincnte co¡rra recepçáo pelg presidente Hc¡bib
Bourgu-rbo, no palócio d. C*lõ;
de, delegoções de clguns oitentqpqlses que se qssoci@qm q esteqniversõr¡io_ festejado com um bri-rno pqrttculqr em todo o pols.

Enhe os numerosos pclses repre-
sentqdo_s nesiqs festividades, os Es-tqdos Unidos enviqrqm q personcr_
lidcd-e mois olto, Nelson Rockefel_
rer, vrce-presidenie. .A.s autoridqdestunisiqnqs liccnqm extremconente
sensibilizados com este gesto do
So,u:.To cmericcrno, que iiustrc,
suþtrn.h.q-se, qs boas relcções exis_
tentes entre os dois pcfses.

ESTADOS UN/DOS:
FORA DA TAILÂNDIA!

BÃNGKOK (¡,Fp) 
- Os Esudos

Unidos cceitarqm começqr c¡ retim_
dq imediqta de "forças chericcncs
nc Tcilôndi<¡, conforme o pedido do
governo tqilqndêso, qnunciou no sá-
b,crdo pqssqdö q emboixodc omeril
cqncr em Bcrngkok.

. 
O Primeiro Ministro toilcndês ti-

nh,c exigido no sóbqdo de mcrnhõque os tropos canericcnc¡s nc¡ Tcri_
lôndia sejcrm retirodqs em quctro
meses e que os Estcdos Unidos po_
nhcrm termo irrediqto q todc¡s c¡s
sucrs operações de informaçõo òpcrtir do te¡¡itó¡io tcilondês.

LiBANO:
ALTANÇA PROGRESSTyÁ

Iito e Co¡la

em Angola
Gome¡ anal¡saram a

e Moçambique

rlluação
SÃIISBÛRI^I (ÃFPI - O primeiro-

-minisbo ¡ocistc¡ rodesiono, Ian
Smith, e o dirigente dcr ÃNC, Joshucr
NKomo, decidircm, depois de umo
reuniõo de umcr horc, obcrndoncn
crs conversctções constitucionais. Foi
publiocdo cr seguir cr este encon-
tro um comunicc¡do cnomum: .Dis-
cutimos longcrmente, e ùcbclhúmos
bastorte du¡ante longos meses.
Chegcmos cgorc c um inpcqse e
decidiuoe, por co¡s€guinte, suspen-
der cre negtocicções". Ce¡cc¡ de dez
minutos depois de começo dc reu-
niõo, q delegcção da ÃNC deixcrvq
q sqlc de conlerêncic e reuniq-se
à pcnte. Um gucrto de þorcr depois,
regr¡essou ù sc¡lcr e declcnou que os
conversoções erc¡m c¡bc¡r¡donqdss e
que Nkomo fc¡ric¡ durqnte o dic¡
umq declcraçõo ù Imprensc. O
Primeiro-Minisbo e c suc delego-
çõo, deircrom a reuniäo sem fqzer
coment&ios.

FA,RO (ÃNOP) 
- O Vole do Lo-

bo, oldeqmento turlstico cr poucos
kilómet¡os de Fcro, é o locol de
encontro do mo¡echcrl Tito, presi-
dente dc¡ Beprlblicc Sociclistq Fe-
dercrtivc¡ dc Jugoslá"vicr, com o çte-
nerol Costq Gomes, presidente dc
Repriblicc porhrguescr. O presidente
jugoslcrvo, que regresscr oo seu pofs
depois de umc viogem que e levou
<¡o México, Pqno¡nú e Venezuela,
fez escolc em Portugol, sem ccróc-
ter de visita olicicl.

Ã oprecioçôo dos gnondes ques-
tões internc¡cioncis, especiclmente
na órec¡ senslvel do Mediterrôneo,
o contencioso entre Moçambique e
o Rodésia. cr situcçäo ongolcnc,
forqm os lemos dos encontros dqs

representcçóes jugoslcrvc e portu-
guescr, segundo informou ù Impren-
sc¡ o minisho dos Negócios Est¡crn-
geiros de Portugcl, Melo A.ntunes.

Foi crinda f¡isqdo, pelo mesmo
dirigente, o grcnde espfrito de
compreensõo verificodo nos grdn-
des problem<¡s, nôo obstqndo, no
entc¡nto, 'ø gue codc¡ pofs tenhc o
seu ponlo de vista. Melo Ãntunes
Iemb¡ou, <r seguir, os diferentes po-
sições geo-polfticc¡s. Ã "nõo ¡eces-
eidc¡de de nedioei¡os ncs relcrções
ente Portugcl e Angolcr, que se de-
senvolvem de fo¡¡¡c muitq positi-
vc¡', e c¡ possibilidcde de Poriugol
pcnticipcr, como observcrdor, nct
conferêncic¡ dos nnäo <¡iinhados',
cr recrlizcrr em Colombo no próximo

mês de Ã.gosto, forcm respostos do
minisbo dos Negócios Estrcrngeiros
oos jornolistcrs.

Denbo deste contexto, inserem-se
tambénr crs olocuções proferidos por
Costq Gomes e Tito durante o jon-
tcr que o presidente porfuguês ofe-
receu cro seu homólogo jugoslavo,
em que pcrticipcrom ceroc de cem
convidodos, entre os quais o Pri-
mei¡o-Minisbo, Pinheiro de Azeve-
do.

À,ssim, bês pontos lorcon comu-
mente hisados - os relcrções bilc-
tercris, cr descolonizaçäo e ,cs deci-
sões da Confe¡ência de Seguronçcr
e Cooperaçõo Europeicr, que teve
lugor em Helslnquicr no Verõo pcs-
scrdo.

BEIRUTE (ÃFP) 
- O porrido So-

ciolistc P¡ogressista de Komcl
Joumblatt e os oMourcbitoune¡, <¡
principcrl millcia da Frente Islomo_
-Progressista decidircrm coordenar
c¡s suqs ccções militcr¡es.

A este propósito, declcnou Joum-
blqtt no sóbodo possado, .sclc de
opercções comum', foi criodo. .A,

suc competêcic¡ estende-se ù tota-
lidcde do território libanês.

Estc decisõq foi tomcrd,a no fim
de um encont¡o no sóbado no infcio
dc¡ tcnde entre ]oumblatt, llder dc¡
esquerdcr iibcrnesa, e lbrcr¡him Ko-
leilcri, dirigente do <Movimento dos
Nossericnos lndependenlesr, de que
oOs Morobitoune" csnstituem o brc¡-

ço cnmcrdo.

Alvaro Cunhal
em |iloçanhique
e Angola

LISBO^A (ÃfP) .Álvoro
Cunhol, secretúrio-gercl do
Portido Comunisto Porluguês,
portiu no sóbc¡do com destino
c Luandc, cheficrndo uma dele-
gcrção do seu pcntido. Esta de-
legcrçõo visitc¡ró em seguidc
Moç-5io'r".

"Estc¡ visitc, declcrou o Se-
cretório-Gerol do PC, enkc¡ no
qu<rdro dcs relcções tmdicionc¡is
de cmizcde e solidariedcde
haterncís, que une¡¡ o Pqtido
ComunietctFRELIMOeao
MPLÃ'.

ll delegcçõo do PC teró con-
versoçóes com os dirigentes
destes dois movimentos.

Ierçs-F€il¡r, 28 de Ma¡ço ile 1g?6 rlf0 lMfoEAr Plt ?



O MUI\DO úrlMAS
NoTiCIAS

AGOSTINHO ]IETO
AGRAOTCE
A IUIZ CABRAL

No final da sua histórica vi-
sita à Guiné-Bissau, o camarada
Presidente Agostinho Neto en-
viou um telegrama ao camarada
Presidente Luiz Cabral salientan-
do que <<forom rnomentos ricos
de experiêncio ogradáveis os gue
possomos juntos no vosso poís
hoje libertodo>>.

O dir.igente angolano, depois
de observar que são <<inspirodo-
ros os experiências criodoros que
vernos desenvo/verem-se no Gui-
né-Eissou), sublinha estar seguro
que (no futuro continuar-se-ão a
estre¡tar os laços de amizade
solidariedode militante entre os
nossos povos e os suos vanguor-
dos>:

O.Presidente Agostinho Neto
exPnme na sua mensagem, ao
camarada Luiz Cabral e por seu
intermédio, a sua esposa, aos
membros do Conselho de Esta-
do, ao Comité Executivo da Lu-
ta do P.A.|.G.C. <e o todo o povo
irmão do Guiné-BissouD, em seu
nome e no da delegação que o
acompànhou, <os rnois sinceros
agrodecimentos pelo caloroso e
f raternol acol hi mento>> reservado
durante a sua visita ao nosso
país.

(Continuoção da 1.' pág.')

ções com a mesma língua, com
mais de um século de indepen-
dência, e com larga experiência
do trabalho de construção e de-
senvolvimento, aquele camarada
acrescentou que <Por isso, þara
nós, tem muito imþortâncìo ex-
þloror essos possíbilidodes de
cooþeroçõo que, oliós, as outo-
ridades brosileiros þõem com
bostonte franqueza e interesse,
revelando-se Þortonto dispostos
o auxilior-nos nesto fose de
construção>>.

Quanto ao carácter Ca mis-
são que a nossa delegação vai
efectuar, o camarada José Araú-
jo af irmou que, apesar de já
há bastante tempo as autorida-
des brasileiras terem manifestado
esse desejo, as relações entre
os dois países não se desenvol-
veram como é o desejo de todos,
de maneira que, tratando-se da
primeira missão, de uma missão
exploratória, de procu ra de
campos/ de projectos e de for-
mas de cooperação, <<não temos

Iimitoções ao nosso trobolho,

þois vomos estobelecer contoctos
em todos os domínios, muito
emboro hoja certos domínios em

gue estomos þorticulormente in-
teressodos, no que respeito <ì

cooþeroção corn o Brasil. Aqui
posso f olar nomeodomente no

domínio do educaçõo, de for-
moção de quodros em gerol e

também no domínio da agricul-
turo e, þarticulormente, no da

þecuór'ia, pois o Brosil tem uma

þecuório bostonte desenvolvida,
umc þecuório gue obedece o

Decorre no cine-Udib, em
Bissou, o ll Semono do Filme
Soviético, inougurodo sdbodo
ò noite e que se prolongo oté
sexto-feiro próximo.

A <Semono> obriu com o
filme <Solud, Morio>, umo
belo e humono histório, bo-
seod'o em focios reois, que
descreve ocções possodos du-
ronte o guerro civil russo e,
depois, duronte o guerro .civil
em Esponho. Antecedendo o
oroieccõo do filme, com o co-

io d" espetdculos comPleto-
mente cheio, efectuou-se umo

ferimónio de inouguroçõo'
;;; ; pr"t"nço do emboixo-

dor soviético, comqrodo Se-

menov¿ do Secretório-Gerol
áo 'Comittoriodo 

de Est'qdo

do Educoçõo e Culturo, como-

ro¿o Domingos Brito, e de

dåit ,"Pteseniontes do cine-

mo soviético,,o ortisto Eve Ki-
Ye e SergueY Volkovoi, do lns-

iituto d"-niitórios e Teorio de

Cinemq do U.R.S.S.'
Usondo d'o polovro, os co-

m,orodos emboixodor soviéti-
co e Secretório-Gerol do Edu-
coçõo referirom-se òs reloções
de omizode e cooperoçõo

exislentes, d'e longo doto, en-

tre o Guiné-Bissou e o Uniõo
Soviético, solientond'o o im-
porfôncio do iniciotivo cultu-
rol que é esto ll Semon'o de
Cinemo Soviético.

Soudondo o público, o en-
contodoro ortisio soviético
Eve Kive felicitou o nosso po-
vo pelo heróicq luto trqvodo
conlro os coloni,olistos e disse
que <(q; Guiné-Bissqu é um
poís pequeno; m,qs folodo em
fodo o mundon. Por seu turno,
Serguey Volkovoy convidou
,os cineostos do nosso ferro o
porficipor no próximo festivol
cinemotogrófico de Tosch-
kent, pondo em relevo o co-
rdcter do orte soviético, ,oo
serviço dos povos trobolhodo-
res de todb o mundo, no lutq

contro o exploroçõo do ho-
mem pelo homem.

No domingo, foi exibido o
comédio <<Aventuros de Chu-
rik> e, onfem, o filme de guer-
ro <Os Novios Explodem no
Porto>. A <Semono> continu,o
esfo noife, pelos 20,45 horos,
com o proiecçõo de <A Me-
nino Procuro o Poi> ê, orrt,o-
nhõ, com <A Sétimo Bolo>.
Os bilhetes encontrom-se ù
vendb nos bilhefeíros do cine-
-udib.

Segundo opurou q n,osso re-
porfogem, serd orgonizodo
umo <Sem'ono do Filme So-
viético>, nos próximos dios,
em olgumos cidodes do inte-
rior do nosso poís e, iguol-
mente, em Cobo Verd'e.

IRA'DORES N'GER'NOS
v,Ão sER JULGADOS

NIAMEY (AFP) - Os autores
da tentativa de golpe de estado
de 15 de Março no Níger serão
julgados por um tribunal mili-
taro declarou no domingo último
em Niamey o Chefe de Estado
nigerinoo tenente-coronel Seyni
Kou ntc he.

Durante uma conversação com
a lmprensa, o Presidente Koun-
tche af irmou que as provas já
reunidas contra os principais in-
culpados são tais que eles serão
provavelmente condenados à pe-
na de morte.

A4lN/STRO SUL-AFR'CA N O
Elvl ABIDJAN

CTDADE DO CABO (AFP) -O ministro sul-africano da lnfor-
mação e do lnterior D. Connie
Mulder encontra-se actualmente
em Abidjano onde é hóspede do
Governo da Costa do Marfim,
do Presidente Félix Houphouet-
-Boigny, anuncia-se oficialmente
na Cidade do Cabo.

Connie Mulder está acompa-
nhado do seu Secretário da ln-
formação, Eschel Rhoodieo um
alto f uncionário itinerante fre-
quentemente cognominado o
<embaixador do desanuviamen-
to> devido às suas frequentes
viagens desde 1974 a alguns paí-
ses da África negra.

coNVERSAçÕES
CALLAGHAN - GRO/I4YKO

LONDRES (TASS) - Come-
çaram em Londres as conversa-
ções entre Andrei Gromyko, mi-
nistro soviético dos Negócios
Estrangeiros que chegou a Lon-
dres para uma visita oficial, e

James Callaghan ministro britâ-
nico dos Negócios Estrangeiros
e dos Assuntos Sociais da Com-
monwealth.

As conversações, que se de-
senrolam numa atmosfera cons-
trut¡va e amigável, deram lugar
a uma troca de pontos de vista
sobre, os problemas do desenvol-
vimento das relaçöes soviético-
-britânicas. O chefe dos Negó-
cios Estrangeiros britânico ofe-
receu uma recepção por ocasião
da estadia na Grã-Bretanha de
Andrei Gromyko. A recepção
decorreu num clima de amizade
e de cordialidade.

PROPOSTA ERITÂN'CA
SOBRE A RODÉS'A

LONDRES(AFP)-OGo-
verno britânico declarou - se

pronto a desempenhar um PaPel
directo na resolução do proble-
ma rodesiano, se as partes no
conflito aceitassem um plano de

duas etapas, baseado no princí-
pio de um regime de maioria
negra.

Numa declaração feita frente
à Câmara dos Comuns, James

Callaghan, ministro dos Negó-

cios Estrangeiros, anunciou que

a Grã-Bretanha poderá, even-

tualmente, pedir o levantamento

das sançöes económicas impostas

à Rodésia pelas Naçöes Unidas,

se os dirigentes deste país reco-

nhecessem o princípio de um re-

gime de maioria.

Prossegue em Bissau a Semana do Filme Soviético

A REPIÚBLICA POPALAR OE AIIûOLA
NÃO ACEITA EXIÊÊIICIAS
ItA nrrucn 0a sal

fI BRASIL ESTA II{TERESSADfI
EM CflfIPERAN COM A GUINÉ-BI$SAU

condicionolismos semelhontes oos
do nosso país. Tombém é de sa-
Iientor o domínio da medicino,

Þorque nós temos o þroblemo do
ossistêncio médico rìs nossos Po-
pulações, visto não terrnos mé-
dicos e sermos obrigados o re-
correr.aos omigos. O Brosil tom-
bém poderó nesse domínio quer
fornecer-nos médicos, quer for-
mar os nossos próprios quodros>>.

Falando da possibilidade de
formação dos nossos quadros em
todos os domíníos, no Brasil,
tanto no ensino superior, como
no secundário, médio e profis-
sional, o camarada José Araújo
concluiu que (os escolos brosi-
Ieiros na medida em que não há
barreiros linguísticas, þoderõo
ser muito úte¡s ò nosso juven-

tude>.

A fim de apresentar os cum-
primentos de despedida à dele-

gação, estiveram no aeroporto
os camaradas João da Costa, do

CSL e Comissário de Saúde e

Assuntos Sociais, Cruz Pinto,
Procurador-Geral da República,

Abubacar Turé e Cândido Mon-

teiro, do Comissariado dos Ne-

gócios Estrangeiros, Manuel

Boal, Secretário-Geral do Co-
missariado de Saúde e Assuntos

Sociais, além de várias outras ¡n-

dividualidades do Partido e do
Estado.

No mesmo avião, viajaram
também os camaradas Gil Fer-

nandes, nosso representante per-
n'ìanente junto das Naçóes Uni-
das, e Flávio Proença, embaixa-
dor no Senegal.

LUANDA (AFP) - O Bureou Po-
iitico do MPL.{ rejeitou no pcrsscrdo

sóbcdo numo dectrccoçôo Publicc-
dcr em Luonda c¡ P¡opósito do com-
plexo hidro-eléctrico de Cunene
todc q "condiçöo ou garaDtia Ím-
postq pelc¡ .á,Iricc do Sul pcrcr reti-
rcrr crs sucs tropcs do território qn'
golcnoo.

..Ã, Beprlblicc Populcrr de Ãngola,
ofirm<¡ nomedcrmente d declcroção,
nõo tem de cceitcr conrdições ou
gcncntics impostcrs pelcr Álriccr do
Sul pcn<r relircr c¡s sucrs tropcrs <ie

unn pcrte do teritório cngolcrno
que eles ocupcnn ilegclme,nteo.

.O gove¡no rqcistc de Pretóric
tentc justificcr c¡ intervençõo de
tropcrs regulcrres sul-c¡fricc¡nc¡s em
Jlngolc pelcr necessidcde de prote'
ger o complexo hidro-eléctrico de
Cuneneo.

"Ãs crulorid<¡des de Pretóric¡ de-
formcm ci¡niccmente crs declcrcções
do nosso governo sobre c Políticc
de solidariedqde com o povo ncmí-
bic¡no. Ãssim. eles pedem cono corL
diçõo prévic para c suc¡ r,etiradc¡
c gcrcrutic de que crs instcrlgções
hidro-elécùiccs de Cunene nõo
serõo destruidcs e que c¡ RPÃ nËo
recusc¡ró c¡ Nqmíbia cr energic e c
óguc que este pcrÍs te¡¡ ,nEcessidcr-
de" ã, .Éfricc do Sul, com c qutrl
c¡ RPÃ nõo tem fronteiru, ocupa
ilegctlmente c¡ Ncmíbic¡. Nós csse-
gurcrmos que nadcr seró feito que
possc ccruscr preiuízo co desenvotr-
vimento dc Ncrmtbicr ou tornc¡r qin-
dc mc¡is diflcil as sucs condições
de vida sob c dominc¡çõo rccisto
sul-c¡lriccnco,

".ã,s instclcções do conplexo hi-
dro-eléctrico de Cu¡rene, prosseque
<r decicnoçôo, cuic defesct esló sob
c¡ únicc e inteir<¡ responscrbilidcde
d<¡ RP.ã, conlimucrËo c funciont¡r
normc¡lmente em benefício desie
povo irmõo, com os representcntes
legcis dos qucris nós estqbelecere-
mos oportuntrmente os c¡cordos que
sErõo neceesáriogr.

"O contenciogo com c¡ Áfricc do
Sul, preciscr aindq o Bu¡eou Poll-
tico, relclivo ù revisËo dos c¡cordos
cssincdos coûr o Eoverno portu-
guês erni 2l de lqneiro de 1969 so-
bre c¡ utilizc¡çõo dcr bcrrcaem de
Cunene, serú evidentemenle obiec-
to de estudo, desde que o governo
de Pretó¡ic¡ cplÍque cs decisões de-
termincdcs pelcrs instôncias inter-
,nccioncis e regioncis, retirc¡ndo-se
se¡n nenhumt¡ condiçôo do territó-
rio da RPÃ, cesscndo cr ocupcçóo
ilegcl dc Nrmtbic¡ e permitindo c¡o
seu povo dispôr linremente do seu
futuro".

"Ãs F.APLÃ, lutc¡rõo cté ð expul-
säo do nosso território do rlltimo
soldado sul-cfri'cc¡no sem nenhumc
formc¡ ds discugsõo ou crcordoD.

Esta declorcrç:õo do Bu¡eou Po-
lltico do MPL.i4, constitui de fcrcto

umo respostc às uexigêncios sul-
-chiocnqs, pcrct se retircn dcr úrl-
timc porte do temitório crrgolono
onde, segundo os indiccções colhi_
dqs em Lucrndc, entre 2000 e 3000
soidqdoe sul-c¡frio<rros se encontrcm
cinda, na regiõs dc bcrrcrgem de
Cunene no fronteira cngolcnc_nc-
blcrnc¡.
ANGOLA: DES/UENTIDA
A NAC/ONAL|ZAÇÃO
DA KGULF-O|LII

LUANDA(APS)-Ominis_
tério da Informação da Repú-
blica Popular de Angola pu-
blicou uma declaração onde
desmente a nacionalização da
companhia americana <Gutf-
-Oib).

Um jornal de Luanda, o
<<Jornal de Angola>>, preci'sa a
declaração do ministério da
Informagão, tinha publicado
um comunicado do ministério
das Ohra5 PribLicas da. RPA
anunciando que os edifícios e

o seu equipamento, dos quais

a attministração da <Gulf-
-Oib>, em Lomdres, tinha ma-
nifestado a intenção de se
desfazer, Passaram Para o

controle'do Estado, Para dvi-
tar ¿ esPeculação que Pod'eria
produzii-se devido à venda,
no futuro, dos seus bens.

il0v0 G0vERll0
NO EGIPTO

CA,RO IIASS) - Foi lormodo na

Repúbtico Árobe do Eg¡Þto, þor de'
creto pr.esidencîol, umo novo equìpo
governomentol. Mamdouh Sdlem ficou
no Þres¡dênc¡o, teró quatto odiuntos.
lsmoil Fohmi, cumþr¡rá, como no Þ'is'
sodo, os funções de adiunto do Pri-
meiro-M¡nistro e do m¡n¡sÜo dos Ne-
gócios Estrangeiros, Abdel Ghoni Al-

-Gomossi, odjunto do Primeiro-Minìs'
tro e do ministro do Defeso' Forom
instituídos qualro novos postos mi-
nister¡ois, outros fo¡am suÞrím¡dos.

TONDRES (IASS) - Num desþo.ho
enviado do Cairo, o corr.espondente
do <<Doily Telegropht escreve o res-

Þe¡to do formaçõo do novo g,over't,o

egîþc¡o: rÁs novos nomeøções e c
îusão de dlguns Þostos nõo serão sus-
ceþtíveís de exercer umo hffuênclo
reol sobre a elimínoção dos diîículdø-
des crónicas gue dtroyess.r o Eglpto.
Elas úo conhecídos, essemcíolmente,
.omo uma medida cosmétlcot.
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